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Notícias 09.05.09

O Estado de S. Paulo

Telecom Italia consulta sócios sobre fusão com Telefónica-jornal

MILÃO - A direção da Telecom Italia discutiu com dois grandes investidores na última segunda-feira a possibilidade de fusão com a espanhola Telefónica, informou o jornal italiano Corriere della Sera neste sábado, numa matéria sem citar fontes. 
A Telecom Italia teve reuniões em separado com diretores dos bancos Intesa Sanpaolo e Mediobanca, que têm cada um o equivalente a 10,6 por cento das ações da Telco, o maior acionista da Telecom Italia, informou o jornal. 
A Telco detém 24 por cento da Telecom Italia. A Telefónica é dona de 42,3 por cento da Telco. 
Pelos planos da operadora italiana, a Telefónica seria responsável pelas operações combinadas de ambas as empresas na América Latina, enquanto a Telecom Italia cuidaria das operações na Europa e no norte da África, segundo o diário. 
A transação deixaria os acionistas espanhois com 65 por cento das ações do conglomerado, enquanto os italianos ficariam com 35 por cento, diz a reportagem. 
Os bancos Mediobanca e Intesa receberam a proposta com frieza, mas não foram hostis, em parte porque os espanhois já tinham sido informados sobre essa possibilidade, afirmou o Corriere della Sera. 

Folha de S. Paulo

VIVO AMPLIA LUCRO EM 26,5% NO 1º TRIMESTRE
A Vivo, maior companhia de celular do Brasil, registrou um lucro líquido de R$ 123,5 milhões no primeiro trimestre do ano, ante um resultado positivo de R$ 97,6 milhões em igual período do ano passado -uma alta de 26,5%. A companhia adicionou 696 mil novos clientes no trimestre e fechou março com 45,6 milhões de usuários, volume 19% maior que em igual mês de 2008.

Notícias 11.05.09

Valor Econômico

Intel no tribunal

A União Europeia (UE) deve impor à fabricante de chips Intel uma multa bilionária por comportamento anticompetitivo. A UE deve apresentar uma ação formal contra a Intel na próxima quarta-feira, resultado de quase uma década de investigação sobre as práticas comerciais realizadas pela empresa. Advogados que acompanham o caso estimam que a Intel possa ser multada em algo próximo a US$ 1,3 bilhões. As investigações relacionadas à Intel tiveram início no ano 2000, quando sua principal rival, a Advanced Micro Devices (AMD), reclamou das práticas comerciais da companhia. A UE acusa a Intel de usar reduções de impostos para persuadir revendedores de equipamentos a utilizar apenas os seus processadores. As informações são do "Financial Times".

Notícias pelo Google

O site de buscas Google lançou um novo serviço para facilitar a leitura de notícias de jornais e revistas pela internet. O serviço, batizado de Google News Timeline, tem uma página inicial semelhante a de um portal tradicional, com destaques para notícias dos jornais e revistas dos Estados Unidos. Todo o conteúdo, por enquanto, está disponível apenas em inglês e é possível personalizar a página, conforme o assunto de interesse. O usuário, informa o Google em sua página sobre o serviço, pode pesquisar notícias baseado em uma linha do tempo, com acesso a informações, do dia, mês, ano ou década.

Gazeta Mercantil

Sun suspeita ter violado leis de corrupção americanas
Boston (EUA), 11 de Maio de 2009
A Sun Microsystems Inc, fabricante de hardwares que será adquirida pela Oracle Corp por mais de US$ 7 bilhões, informou que pode ter violado uma lei americana que proíbe empresas de subornar autoridades internacionais. 

"Nós identificamos possíveis violações do Ato de Práticas de Corrupção no Estrangeiro, resolução da qual podem ter surgido efeitos materiais em nossos negócios", afirmou a Sun por formulário para a Securities and Exchange Commission (SEC). 

A empresa disse que tinha notificado as atividades suspeitas para o Departamento de Justiça americano, assim como para a SEC. Também contratou advogados externos para ajudar nas investigações, que descobriram durante o atual ano fiscal, que começou em julho de 2008. 

A Sun afirmou que também levou o caso às autoridades do país onde as atividades teriam ocorrido, mas não identificou qual seria este país. 

Penalidades são previstas 

"O resultado deste, e de quaisquer outros casos, não podem ser previstos," disse a Sun no documento regulatório. 

Penalidades possíveis podem incluir multas, sanções criminais e a proibição de fechar negócios com o governo federal dos EUA, disse a empresa. O governo federal é um dos maiores clientes da Sun. 

Sun e Oracle caladas 

Um porta-voz da Sun afirmou que não poderia comentar o caso imediatamente. E uma porta-voz da Oracle se recusou a comentar. 

A empresa acrescentou que se a aquisição pela Oracle não acontecer, eles poderiam arcar com multa de US$ 260 milhões como taxa de rescisão e reembolsar a Oracle em até US$ 45 milhões em despesas. 

Avanço da Claro será maior que de concorrentes, diz Cox
São Paulo, 11 de Maio de 2009
A Claro, segunda maior operadora de celular do Brasil, prevê crescimento em um ritmo mais veloz que as demais concorrentes - Vivo, Oi e TIM - , mesmo considerando que o mercado cresça em 2009 a taxas menores que as do ano passado. 

Essa é a estimativa do presidente da empresa, João Cox, que participou do Reuters Latin American Investment Summit nesta semana. A empresa ultrapassou a TIM em setembro do ano passado, assumindo a terceira posição, e hoje está a quatro pontos percentuais da líder do mercado, a Vivo. 

A Claro é controlada pela América Móvil, coligada do grupo mexicano Telmex, do megaempresário Carlos Slin Helú, e maior companhia de telefonia celular da América Latina. 

Desde que chegou à companhia, em 2006, Cox traçou a meta de levar a Claro à primeira posição no mercado brasileiro, mas nem por isso a companhia pensa em abrir mão da rentabilidade. 

"A Claro já é a empresa que mais cresce em telefonia celular no Brasil, mas a gente tem procurado encontrar um equilíbrio entre rentabilidade e crescimento", afirmou. 

O executivo lembra que em 2005 as margens da companhia eram negativas, mas desde 2006 passaram a positivas - e com ganho de participação de mercado. 

De capital fechado, a Claro não divulga a última linha do balanço, mas o demonstrativo da controladora América Móvil indica que a margem Ebitda da subsidiária brasileira foi de 25,6% da receita entre janeiro e março deste ano, bem abaixo dos 29,8% de um ano antes. 

A participação da companhia entre os assinantes brasileiros, no entanto, passou de 24,99 % em 2007 para 25,76% em março deste ano, de acordo com os números da Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel). 

Cox disse que a operadora não sentiu sinais de crise até agora e que, mesmo no último trimestre do ano, considerado o auge da crise financeira global, "foi um período de recorde de vendas para a Claro no País". 

Aparelhos duram mais 

Segundo ele, o que se nota, no Brasil e no mundo, é que "as pessoas estão ficando mais tempo com os aparelhos", ou seja, demoram mais para trocá-los por novos modelos, com mais recursos tecnológicos. 

A venda dos serviços de voz e de dados, no entanto, segue seu ritmo. "A telefonia celular entrou em um ciclo virtuoso do qual eu espero que não saia tão cedo", afirmou. 

Só no primeiro trimestre o mercado cresceu 2% em relação ao encerramento de 2008, "mais que o crescimento esperado para toda a economia no ano todo", ponderou o executivo. 

Para garantir a expansão mesmo com a competição acirrada, a portabilidade numérica e um ritmo mais lento do consumidor, a Claro aposta em uma oferta segmentada. "Se o cliente quer aparelho, damos subsídio ou até o aparelho de graça. Se ele quer um novo plano, temos um específico para seu consumo e assim por diante." 

As vantagens da virtualização na crise
11 de Maio de 2009
A virtualização de servidores e desktops vem ganhando força rapidamente. O que, até não muitos anos atrás, era uma tecnologia pouco utilizada pelas empresas, hoje é considerada uma grande tendência mundial. O Brasil não fica de fora. Existe uma expectativa de grande adesão local. 

Venho acompanhando de perto este mercado e percebo que, além das diversas vantagens proporcionadas, o aumento da demanda por virtualização ganhou um grande impulso com a crise econômica mundial. A turbulência financeira tende, cada vez mais, a impulsionar esses projetos, já que eles permitem facilidade de gestão e a implementação de novos sistemas, sem o pesado investimento em hardware. 

De acordo com pesquisas do Gartner, o faturamento mundial com software de virtualização deve crescer 43% já em 2009, saltando de US$ 1,9 bilhão, para US$ 2,7 bilhões. Em relação a 2008, o crescimento do mercado global de virtualização pode chegar a 20%, este ano. Já, as vendas de desktops virtualizados devem aumentar de US$ 74,1 milhões, em 2008, para US$ 1,1 bilhão neste ano.Motivadas pela possibilidade de reduzir custos com componentes de rede, energia e refrigeração, as empresas acabam encontrando na virtualização benefícios que vão muito além disso. Diversas empresas consideram o seu maior atrativo a possibilidade de poder fazer tarefas mais rapidamente, já que essa tecnologia permite a otimização de processos, ao dispor de alta confiabilidade, consolidação, desempenho, capacidade de expansão e simplificação do ambiente. Nos dias de hoje, em que a concorrência é acirrada e que tempo vale dinheiro, aumentar a produtividade faz diferença. 

Outra grande vantagem é a adesão aos requisitos da tão comentada e factual TI Verde. Virtualizar servidores e desktops atende às políticas de responsabilidade ambiental, reduzindo drasticamente o consumo de energia elétrica em cerca de 30% a 40%, e a sua consequente emissão de carbono na atmosfera. De acordo com alguns simuladores de TI Verde disponíveis na web, um ambiente formado por 200 servidores 100% virtuais faz a emissão de CO2 na atmosfera cair cerca de 150%. 

Mais do que uma tecnologia da atualidade, a virtualização é uma ferramenta imprescindível para quem quer vantagem competitiva e aumentar a produtividade, mantendo o foco nas atividades principais de negócio. 

kicker: Só o segmento de software especializado deve faturar este ano US$ 2,7 bilhões, um crescimento de 43% 

Digitron persegue fatia de 55% das placas-mãe de desktops
São Paulo, 11 de Maio de 2009
A indústria de placas- mãe é pautada por um desafio. Diante da rápida erosão nos preços, típica do setor de tecnologia da informação, é obrigada a produzir até 45% a mais em unidades anualmente para faturar o mesmo valor apurado doze meses antes. 

A dificuldade não assusta a brasileira Digitron, com sede na Zona Franca de Manaus. Concorrente de outras brasileiras como Visum e Teikon, a fabricante conseguiu manter os R$ 360 milhões em vendas realizadas um ano antes. 

O feito deu-se num cenário de brusca queda nas vendas do último trimestre em função da forte variação cambial, que encareceu os preços em reais de componentes importados em até 50%. 

O total produzido na fábrica amazonense chegou a 3,1 milhões de placas-mães, 400 mil a mais que em 2007, correspondendo a 37% de participação de um mercado de 8,6 milhões de computadores de mesa em 2008. 

Agora, além de manter o ritmo de crescimento da produção, a empresa se propõe a cumprir metas ambiciosas em 2009: alcançar um faturamento de R$ 410 milhões e uma produção de 3,5 milhões de placas-mãe de desktops. Seu diretor de vendas e marketing Wladimir Benegas promete abocanhar 55% de participação de mercado, investir R$ 2 milhões para diversificar a linha de produtos com itens de maior valor agregado, repensar a comercialização para grandes fabricantes e para revendas, e iniciar, antes do Natal, uma linha de placas-mãe para notebooks. 

"O mercado brasileiro deverá fechar o ano com até 5 milhões de notebooks em 2009", diz. "Pelo menos 3 milhões deles serão montados por até 15 grandes e médios fabricantes locais", diz, indicando o tamanho da oportunidade. 

A empresa acredita ter acumulado credenciais para se lançar no segmento de placas para notebooks. No de desktop a Digitron é a única fabricante fora da Ásia a produzir placas autorizadas da Intel. E, em março passou a produzir placas-mãe da MSI, marca predileta dos que usam computadores para jogar videogames. A empresa ainda monta placas da Gigabyte e Supermicro, sem mencionar a placa de marca própria PCware, carro-chefe com 40% da produção. 

"Nossa placa é tão boa quanto as de marca, mas não pagamos royalties por ela. Cumprimos os mesmos padrões de qualidade, compramos os mesmos componentes e oferecemos um preço mais atraente", explica o executivo. A opção mais barata da PCware é 20% mais baixa que a placa mais simples da Intel. E, em apenas um ano de seu lançamento, a Digitron comercializou mais de um milhão de unidades da placa, o que deu à PCware a liderança em seu segmento no Brasil. 

Com o sucesso do produto, a Digitron agora está diversificando a linha própria, com produtos mais sofisticados. "Além de um item simples, lançaremos este ano placas voltadas aos segmentos de processamento gráfico e para usuários de videogames, e uma opção para o mercado corporativo, que permite o gerenciamento remoto de outras estações de trabalho de uma rede", explica. 

Benegas também está criando novas regras de relacionamento com seus clientes. Para os grandes fabricantes, oferece contratos de três meses, nos quais se compromete a entregar toda a demanda do período em troca de um horizonte maior de planejamento de produção. Na venda para as revendas - 13 mil em cadastro - criou um clube de compras, que premia volumes faturados com treinamentos, webseminários, verba publicitária e material promocional, conforme a preferência do cliente. 

O Estado de S. Paulo

Outros e-readers vêm aí 

[image: image1]
PILOTANDO - O Panelinha tem um estúdio próprio, que foi reformado para o oitavo aniversário do site

2009 será movimentado para o setor de dispositivos de leitura; Apple e editoras estariam criando seus aparelhos

FILIPE SERRANO

Uma das explicações para a pressa da Amazon em lançar o Kindle DX é a possível proximidade da chegada ao mercado de concorrentes de peso.
Nos Estados Unidos, a Hearst Corporation, empresa que edita jornais e revistas, está investindo no desenvolvimento de um e-reader em parceria com a FirstPaper. De acordo com reportagem publicada pelo Wall Street Journal, o software deste novo aparelho faria o download de publicações de maneira que as páginas exibidas no dispositivo mantivessem a publicidade. A falta de espaço publicitário é uma das principais críticas que empresas editoriais fazem ao novo Kindle.
Outra empresa que desenvolve uma alternativa ao Kindle é a PlasticLogic, que já tem acordos com importantes jornais dos EUA, como o USA Today e o Financial Times.
Concorrer com o Kindle não é fácil para os fabricantes de eletrônicos como a Sony, que vende e-readers nos EUA há anos. Sem fornecedores de conteúdo (livros, jornais, revistas, etc.), há poucas razões para o consumidor ter um aparelho do tipo, ainda que existam lojas de livros eletrônicos (e-books).
Por isso, há até rumores de que a Apple estaria desenvolvendo um aparelho para ler livros e revistas. A experiência com a loja de música (iTunes Store) e de aplicativos para o iPhone (App Store) possibilitaria criar um canal de distribuição de conteúdo editorial. De certa forma, isso já ocorre no iPhone pela App Store, em que dá para comprar e-books e até baixar um aplicativo do Kindle para fazer compras na própria Amazon.
MICROSOFT
E-MAGAZINE - A Microsoft também já vislumbra o mercado de e-readers como promissor para um futuro próximo. Entre os dispositivos desenvolvidos no setor eHome, há o protótipo acima, conferido pelo Link em março na sede da empresa, em Redmond (EUA). Fabricado pela NEC, a versão não-comercial seria ideal para leitura de revistas, com visor colorido e atualização de conteúdo pela internet. LUCAS PRETTI

Microsoft realiza venda de títulos em três parcelas
NOVA YORK - A Microsoft informou nesta segunda-feira que vai vender dívida multibilionária através de uma emissão em três parcelas, tornando-se a mais recente companhia que procura aproveitar as boas condições de empréstimo do mercado. 
A maior fabricante mundial de software não precisa de financiamento, de acordo com porta-voz da companhia, mas vai usar o procedimento para fins corporativos gerais, inclusive capital de giro e recompra de ações. 
A venda de títulos, dividida em três parcelas, foi realizada sob a autorização anterior da companhia em setembro do ano passado, e vai consistir em uma tranche de cinco anos, uma de 10 e outra de 30 anos, informou a companhia. 
A operação é coordenada pelo JPMorgan e pelo Morgan Stanley com Banc of America Securities e Citigroup. 
Até o momento, a venda atraiu uma demanda de cerca de 6 bilhões de dólares, disse Richard Lee, diretor de renda fixa na corretora Wall Street Access. 
A venda de dívida disseminou rumores na Europa de que a Microsoft possa estar se preparando para uma oferta pela companhia alemã SAP. 
Folha de S. Paulo

Intel pode sofrer maior multa da UE 
A Intel, gigante mundial em processadores, pode sofrer uma das multas mais pesadas já aplicadas na Europa por práticas de concorrência desleal.
Nesta semana, a União Europeia deve abrir uma ação contra a companhia, após mais de uma década de investigação sobre sua conduta no mercado.
De acordo com o jornal "Financial Times", a pena pode ultrapassar 1 bilhão, superando as multas aplicadas à Microsoft em outro processo da UE.
As investigações sobre a Intel remontam a 2000, quando sua rival AMD entrou com queixa afirmando que estava sendo excluída do mercado devido a práticas da empresa.

Notícias 12.05.09

Valor Econômico

Com queda nas vendas, piora prejuízo da Nortel

AP, de Toronto

12/05/2009

  

Uma queda de 37% na receita e margens declinantes levaram a Nortel Networks a um prejuízo de US$ 507 milhões no primeiro trimestre deste ano, informou ontem a companhia, que tem sede em Toronto e está em recuperação judicial desde meados de janeiro. No mesmo período do ano passado, a perda foi de US$ 138 milhões.

A receita líquida da Nortel caiu de US$ 2,76 bilhões, nos três primeiros meses de 2008, para US$ 1,73 bilhão em igual intervalo deste ano. A queda - em grande parte relacionada à fraqueza na economia e aos conhecidos problemas financeiros da Nortel - foi agravada por oscilações cambiais. Sozinhas, elas provocaram baixa de US$ 225 milhões na receita.

O faturamento proveniente dos contratos com operadoras de telefonia - maior fonte de receitas da Nortel - recuou 32%, para US$ 737 milhões. As vendas para o segmento empresarial caíram 41% e ficaram em US$ 395 milhões. A divisão da tecnologia de banda larga metro ethernet teve queda de 10%, para US$ 360 milhões, enquanto a receita gerada pela joint venture com a LG diminuiu dois terços, para US$ 188 milhões, com o término de um contrato importante.

No lado das despesas, os gastos gerais, administrativos e com vendas foram reduzidos para US$ 528 milhões no primeiro trimestre deste ano, ante US$ 597 milhões no mesmo período do último exercício fiscal. Enquanto isso, as despesas com pesquisa e desenvolvimento caíram 19%, para US$ 341 milhões.

A maior parte das reduções de custos está relacionada a demissões feitas no fim do ano passado e no início de 2009, antes e depois de a companhia ter recorrido aos tribunais americano e canadense para pedir proteção contra credores.

Desde então, a Nortel avalia a possibilidade de vender alguns de seus negócios. Ontem, a empresa informou que, pela primeira vez, a divulgação de resultados foi feita levando em conta quatro segmentos que podem funcionar como unidades independentes. "Está havendo discussões com vários agentes externos, mas ainda não foram tomadas decisões e continuamos analisando nossas alternativas de reestruturação. Para proporcionar maior flexibilidade, estamos tomando as medidas necessárias para completar a mudança [dessas áreas de negócios] para unidades independentes", afirmou, em nota, o presidente e executivo-chefe da Nortel, Mike Zafirovski.

NEC Electronics prevê perdas menores no ano

Pavel Alpeyev, Bloomberg, de Tóquio

12/05/2009

A NEC Electronics, quarta maior fabricante de chips do Japão, previu que terá um prejuízo líquido anual menor que o estimado por analistas do setor. O desempenho financeiro, segundo a empresa, será ajudado por cortes de vagas e redução dos gastos.

O prejuízo líquido nos 12 meses que vão terminar em 31 de março de 2010 vai encolher 89%, para 9 bilhões de ienes (US$ 91,4 milhões), em comparação com o ano anterior, segundo a companhia. O resultado é melhor que as perdas de 48,7 bilhões de ienes projetadas por cinco analistas consultados pela Bloomberg.

A companhia prevê seu quinto ano consecutivo de perdas. Segundo a NEC, os cortes de custos não conseguiram compensar o declínio das vendas de chips usados em telefones celulares, automóveis e aparelhos de TV de tela plana. 

Sediada em Kawasaki, perto de Tóquio, a NEC anunciou em janeiro que planejava eliminar 1,2 mil empregos, o equivalente a 86% de sua força de trabalho temporária, até 31 de março.

A NEC Electronics planeja cortar 90 bilhões de ienes no ano fiscal corrente, depois de enxugar despesas de 100 bilhões de ienes no ano encerrado em 31 de março. A companhia informou que vai chegar ao equilíbrio operacional neste ano, o que significa que as vendas ficarão no mesmo nível do custo dos produtos vendidos e das despesas administrativas. A receita ficará em 480 bilhões de ienes, com declínio de 12% . Os analistas esperavam um prejuízo operacional de 35 bilhões de ienes, com vendas de 450,2 bilhões de ienes.

As perdas no ano fiscal passado, encerrado em março, chegaram a 82,6 bilhões de ienes, frente aos 16 bilhões de ienes do ano anterior, informou a companhia, ontem. O prejuízo operacional foi de 68,4 bilhões de ienes, comparado ao lucro de 5,1 bilhões de ienes de um ano antes. As vendas caíram 21%, para 546,6 bilhões de ienes.

As perdas contínuas levaram a NEC Electronics, que é controlada pela NEC Corp, a anunciar, no mês passado, planos para fundir-se à Renesas Technology Corp e criar a maior fabricante de semicondutores do Japão. 

Toshio Nakajima, presidente da empresa, será substituído por Junshi Yamaguchi, atualmente vice-presidente executivo e membro do conselho da companhia. "Minhas prioridades serão manter a estrutura gerencial que permitirá uma lucratividade sólida no nível operacional e uma combinação bem-sucedida com a Renesas", disse Yamaguchi, em Tóquio.

News Corp busca oportunidades com micropagamentos

Andrew Edgecliffe-Johnson e Kenneth Li, Financial Times, de Nova York

12/05/2009

  

A News Corp planeja adotar um sistema de micropagamentos para artigos avulsos e assinaturas especiais do site do jornal "Wall Street Journal" neste ano, um marco na corrida do setor de mídia para encontrar melhores modelos de negócios on-line.

"Um sofisticado serviço de micropagamentos" será lançado por volta do quarto trimestre, disse Robert Thomson, editor-chefe da Dow Jones e editor-geral do "Journal". A mudança vai posicionar a publicação como o primeiro grande jornal a adotar um modelo que muitos estudam cuidadosamente para reduzir sua dependência das receitas publicitárias, que estão em queda.

Isso ocorre ao mesmo tempo em que o senador John Kerry, que comanda as audiências sobre o futuro do jornalismo no Congresso americano, disse ao "Financial Times" que era concebível que as empresas jornalísticas tivessem um isenção limitada das leis antitruste para discutir modelos on-line. Kerry disse que os legisladores não permitiriam que as empresas criassem obstáculos à competição, mas afirmou que os jornais parecem "uma espécie ameaçada".

Segundo Thomson, o "Journal" viu uma oportunidade no enfraquecimento de seus rivais metropolitanos nos Estados Unidos. "Vamos entrar em cada uma das grandes cidades", afirmou.

O "Journal" começou a fazer campanhas de marketing em cidades como Detroit e San Francisco, onde as publicações locais passam por dificuldades, ampliando seu apelo ao publicar notícias locais de política e esportes em seu site de internet.

Diversos jornais estão trabalhando com a Journalism Online, uma empresa da área de micropagamentos e assinaturas. Thomson informou que o "Journal" estava desenvolvendo seu próprio sistema para cobrar pequenas quantias de usuários ocasionais que não querem pagar mais de US$ 100 por uma assinatura do WSJ.com.

O preço por artigos avulsos e por assinaturas especiais ainda não foi definido, disse Thomson, mas será "alto de uma forma justa". O "Journal" aumentou em 21% o preço médio de sua assinatura tradicional desde que foi comprado pela News Corp, em 2007, mas a receita com publicidade caiu em um terço no primeiro trimestre.

A assinatura especial vai concentrar-se em leitores interessados em energia, administração de fortunas e outros assuntos segmentados. Eles terão acesso ao Dow Jones Newswire, serviço de notícias em tempo real, em um movimento que leva ao leitor comum produtos destinados a empresas.

Sob novo comando, SAP reformula modelo de atuação

Gustavo Brigatto, de Nova York

12/05/2009

  
Wolfgang von Brauchitsch/Bloomberg News
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Leo Apotheker, executivo-chefe da SAP: "Estamos vivendo uma nova realidade. O mundo quer ir para uma outra direção"
Depois de um ano dividindo com Henning Kagermann o comando da SAP, maior fabricante mundial de software de gestão, Leo Apotheker está a apenas uma semana de se tornar efetivamente o comandante da empresa de € 13 bilhões de euros de faturamento e 30 anos de história. Isso não significa, no entanto, que o judeu filho de sobreviventes do Holocausto começará só agora a imprimir sua marca na gestão da companhia alemã.

Nos doze meses da transição da liderança, Apotheker colocou em prática uma série de medidas com foco na melhoria do desempenho operacional, sustentabilidade e na redução de custos da empresa. Muitas dessas ações acabaram representando medidas de combate aos efeitos da crise financeira, mas também são características do próprio Apotheker. Vindo da área de vendas da companhia, o executivo fala cinco idiomas e apresenta bom humor e descontração em suas apresentações ao público. 

"Até mesmo a SAP pode ser uma empresa descolada", disse ele, em entrevista realizada ontem em Nova York. O comentário, que arrancou risadas dos jornalistas presentes ao encontro, seguiu-se à afirmação de que qualquer um que já tenha usado o programa de música da Apple, o iTunes, estará apto a utilizar o novo sistema de análise de dados que a empresa colocará no mercado, como resultado da aquisição da Business Objects (BO) em 2007.

A visão da SAP apresentada por Apotheker no encontro em Nova York, e que será mostrada aos parceiros de negócios, hoje, na abertura do Sapphire, evento anual da empresa, parece muito influenciada pela capacidade de análise de informações oferecida pelos sistemas analíticos da BO. "Estamos vivendo uma nova realidade. O mundo quer ir para outra direção. Para crescer e prosperar, as empresas precisam ver, pensar e agir com clareza internamente e com toda sua rede de negócios", disse o novo executivo-chefe da SAP. 

Com essa orientação, a empresa que ele passa a comandar quer ter como principal mote a busca interna e a oferta de transparência para os clientes. É dessa forma que Apotheker diz acreditar que a SAP tem condições de manter um crescimento da ordem de dois dígitos no médio prazo.

"Queremos levar os bons resultados que tivemos em algumas empresas para setores inteiros", afirmou. Segundo ele, a SAP tem hoje 86 mil clientes, a maioria com uma média de 500 funcionários, o que, conforme os parâmetros da empresa, representa um negócio de médio porte.

As oportunidades de crescimento estariam nos setores de governo, saúde e em países emergentes, apesar de Apotheker dizer que em sua avaliação pessoal alguns desses mercados já deixaram a condição de emergentes há pelo menos 20 anos. 

Perguntado pelo Valor sobre a América Latina e o Brasil, o executivo não revelou estratégia específica, mas comentou a atuação na região. Ele disse que muitos países sentiram de forma mais amena os impactos da crise econômica mundial, o que poderia atrair mais atenção da empresa para a região e representar novos investimentos. "Não temos uma estratégia oportunista, mas de longo prazo para a região", disse. No balanço de 2008, a América Latina foi a geografia que apresentou a evolução mais rápida dentro da SAP, com aumento de 20% nos negócios. 

Como as demais companhias de software, o faturamento da SAP também depende da venda de novas licenças do programas, mas, segundo o executivo, boa parte de seu desempenho depende das taxas de manutenção pagas pelos clientes. De acordo com Apotheker, 55% das receitas são geradas pelos serviços prestados para garantir que os sistemas continuem funcionando perfeitamente. 

Apotheker disse também que na SAP o cliente tem a possibilidade de definir se quer pagar pela licença, dentro do modelo tradicional de aquisição de software, ou se prefere optar por novos formatos, em que os programas são pagos mensalmente como se fossem uma conta de luz. 

Com a afirmação, ele respondeu às críticas recentes do fundador da Salesforce.com, concorrente da SAP que aposta em uma oferta baseada no conceito de computação em nuvem, em que tudo roda na internet.

A SAP está testando uma oferta desse tipo com o Business By Design, com 40 clientes em três países. "Espero que isso evolua no segundo semestre e que possamos falar muito sobre isso em 2010", afirmou Apotheker.

Contexto

12/05/2009

  

A nomeação de Leo Apotheker para o comando mundial da SAP já era esperada, mas encerra um capítulo delicado, apesar de antigo, no processo de sucessão da companhia de software. Durante anos, as apostas em relação ao nome de quem sucederia Henning Kagermann como executivo-chefe da SAP recaíram, em grande parte, sobre o israelense Shai Agassi, que entrou na SAP depois de ter sua empresa adquirida pela companhia alemã. Considerado um menino-prodígio, Agassi tornou-se rapidamente o cérebro por trás de boa parte das inovações da SAP e uma das faces mais conhecidas da companhia. Jovem e falante, ele conseguia falar com facilidade de sistemas complexos, cujo entendimento geralmente é restrito aos profissionais da área. 

Em março de 2007, o mercado foi surpreendido com a notícia de que Agassi, então com 38 anos de idade, estava deixando a SAP. O executivo, que então respondia pela área de desenvolvimento do grupo, não teria concordado com a proposta de futuramente tornar-se coexecutivo-chefe, compartilhando o comando com Leo Apotheker. No dia do anúncio, as ações da SAP tiveram sua maior baixa em quase dois anos. 

Fora da SAP, Agassi tem se dedicado a questões ambientais, especialmente a ao projeto de um carro movido a energia elétrica.

Microsoft faz sua primeira incursão no mercado de bônus

Richard Waters e Nicole Bullock, Financial Times, de San Francisco e Nova York

12/05/2009

  

A Microsoft ultrapassou, ontem, um marco importante em sua história financeira, ao recorrer ao mercado de bônus pela primeira vez para captar dinheiro. A emissão de dívida de longo prazo mostra mais uma ruptura com a posição tradicionalmente conservadora da empresa quanto ao seu balanço patrimonial e é o ápice de um processo de seis anos, desde que a Microsoft começou a adaptar sua estratégia financeira à maturidade de seus negócios.

Ontem, a companhia estabeleceu três ofertas de bônus, com prazos de maturação de 5, 10 e 30 anos, que deverão levantar US$ 3,75 bilhões. A Microsoft está autorizada a tomar empréstimos de até US$ 6 bilhões. A empresa usou US$ 2 bilhões desse montante, em setembro, para sua primeira tomada de empréstimos de curto prazo, deixando até US$ 4 bilhões para obter financiamento de maturação mais dilatada.

A demanda dos investidores foi forte, em parte devido ao glamour do nome Microsoft, mas também por causa da classificação de crédito "triplo-A" dos bônus, disseram gestores de carteiras de investimentos. Diversas companhias, como a General Electric, perderam suas classificações de crédito de primeira linha.

O dinheiro deverá ser usado para fins empresariais gerais e para financiar seus planos de recompra de ações, anunciou a Microsoft. Embora gere fluxo de caixa para sustentar suas recompras de ações correntes, a empresa já sinalizou há algum tempo sua intenção de usar empréstimos para reduzir seu custo geral de capital e melhorar a eficiência financeira.

Assim como várias outras companhias de tecnologia da informação (TI), a Microsoft apegou-se durante muito tempo a uma estrutura de capital conservadora, preferindo manter disponível um grande volume de dinheiro em caixa à mão e evitar gordas tomadas de empréstimos.

Muitas empresas do Vale do Silício tentam manter disponíveis volumes significativos de dinheiro, para investir em novos mercados e manter uma espécie de seguro contra mudanças tecnológicas repentinas que possam enfraquecer sua atividade principal. Há muito tempo, no entanto, Wall Street argumenta que as divisões Windows e Office da Microsoft constituem uma vigorosa e sustentável fonte de fluxo de caixa.

A Microsoft começou a pagar dividendo seis anos atrás. Um ano depois, pagou um dividendo especial de US$ 32 bilhões para reduzir sua pilha de dinheiro. A partir de então, retornou a acionistas quase tanto dinheiro na forma de dividendos e recompras de ações quanto o que gera com suas operações.

Gazeta Mercantil

Oracle prevê onda de consolidação com Sun
Londres, 12 de Maio de 2009
Larry Ellison, presidente-executivo da Oracle, é famoso por suas previsões absurdas sobre o futuro do setor da computação, que lhe valem zombarias de rivais e especialistas. Mas é bom não subestimar a recente incursão de sua produtora de software no segmento de hardware. 

A Oracle surpreendeu ao anunciar a aquisição da Sun Microsystems por US$ 7,4 bilhões. Mas agora Ellison foi além e disse que "certamente não sairia" dos diversos negócios de hardware da Sun. 

O líder da Oracle não fez afirmações diretas, mas a conclusão a extrair de suas declarações refere-se a uma nova onda de fusões a consolidar o mercado empresarial de computadores, assim que a transação com a Sun se efetive. 

Manter os negócios de computadores, chips e armazenagem da Sun significa que a Oracle está pronta a ganhar força por meio de fusões a fim de reforçar a posição competitiva da Sun e rebater as ações dos rivais. A Sun não teria procurado por uma venda caso suas operações fossem capazes de sobreviver sem ajuda. 

Por que a Oracle pagaria US$ 7,4 bilhões de dólares por uma empresa conhecida em larga medida por seu hardware se não tivesse razões específicas para entrar no mercado de hardware? A Oracle pode encontrar mais facilidade para explorar o software Java, da Sun, que é usado em mais de um bilhão de computadores e celulares em todo o mundo mas só rendeu US$ 200 milhões em receita à empresa em 2008. 

A Oracle deseja melhorar o desempenho de seu software ao criar linhas próprias de hardware. 

Nortel perde receita e estuda venda
Toronto (Canadá), 12 de Maio de 2009
A Nortel Networks, que pediu proteção contra falência no começo do ano, informou que seu prejuízo trimestral aumentou, e a recessão global contribuiu para queda acentuada na receita. 

Na condição de maior fabricante de equipamentos para telefonia na América do Norte, a Nortel disse que está finalizando planos de descentralizar algumas funções de seus quatro principais negócios para dar mais flexibilidade, enquanto pensa sobre a venda de alguns. 

A empresa perdeu US$ 507 milhões até março, ante prejuízo de US$ 138 milhões um ano antes. A receita recuou 37%, para US$ 1,73 bilhão de dólares, com declínio em todos os segmentos e regiões. 

A Nortel responsabilizou a fraqueza econômica e seu pedido de concordata pela extensão do prejuízo no trimestre. O presidente-executivo da companhia, Mike Zafirovski, disse que a receita se estabilizou após janeiro e começou a subir em fevereiro e março. "Estou cautelosamente otimista de que o pior ficou para trás", afirmou. 

A Nortel entrou com o pedido de proteção judicial contra falência em janeiro, acusando a crise econômica de arruinar os esforços de recuperação iniciados em 2005. 

Desde então, tem havido ampla especulação entre analistas e reportagens jornalísticas de que a companhia pode ser desmembrada e vendida em vez de reativada. 

Fontes afirmaram que concorrentes da Nortel, incluindo a Nokia Siemens Networks , lhe fizeram ofertas por partes dos seus negócios. Entretanto, nenhum acordo foi oficializado até agora. O presidente confirmou que há negociações em análise. 

Android tem apoio de fabricantes de celulares
Helsinque, 12 de Maio de 2009
O sistema operacional Android, do Google, está ganhando apoio na indústria de celulares, com 8 milhões de aparelhos Android a serem vendidos em 2009, volume mais de 10 vezes maior do que o do ano passado, informou a empresa de pesquisa do mercado de tecnologia Strategy Analytics. 

Com o mercado geral de aparelhos despencando à medida que a economia desacelera globalmente, a indústria de celulares está focando os investimentos em smartphones mais avançados e softwares. 

O Android foi lançado nos Estados Unidos na segunda metade de 2008, e agora todas as principais marcas de aparelhos, exceto a Nokia, afirmam que usarão o sistema do Google. 

"O Android agora está em uma boa posição para se tornar um sistema importante no mercado de smartphones nos próximos dois ou três anos", disse Neil Mawston, diretor da Strategy Analytics. 

Mawston acrescentou que os fabricantes de smartphones e operadoras, como a T-Mobile e a Vodafone, estão atraídas pelo modelo de custo relativamente baixo do Android, pela estrutura de código-fonte semi-aberto e pelos serviços de suporte do Google. 

Apesar do crescimento esperado em 2009, o Android continuará bem atrás do líder de mercado Symbian, da Research in Motion, da Microsoft e da Apple. 

O mercado de smartphones deve crescer até 20% neste ano em relação aos 152 milhões de 2008. A Nokia utiliza só o Symbian, sistema que é plataforma principal da Sony Ericsson, que vai ter Windows e Android como ofertas complementares. 

"Brasil não tem competitividade na indústria"
São Paulo, 12 de Maio de 2009
O brasileiro Fernando Loureiro é, na indústria de computadores Dell, o homem responsável por identificar nos diversos mercados mundiais a oportunidade, quando não a necessidade, da montagem de novas unidades fabris, centrais de serviço, call centers e quaisquer outros investimentos de estrutura da companhia americana, o que inclui, ainda, escritórios de negócios. Na função de diretor global de estratégias de negócios da fabricante que é dona de faturamento internacional de mais de US$ 61 bilhões anuais, ele diz que o Brasil deve ficar atento, pois perdeu o bonde quanto à sua intenção de se tornar em uma plataforma de exportação de produtos para a América Latina. Segundo o administrador de empresas com especialização na Escola Superior de Ciências Econômicas e Comerciais da França (ESSEC), a própria Dell é um exemplo claro nesse sentido. A subsidiária brasileira ainda vende para alguns países da América do Sul, como Argentina, Chile e Venezuela. No entanto, as exportações estão menores a cada ano. Para ele, o País poderia se espelhar em alguns modelos para recobrar sua competitividade na fabricação de equipamentos: entre eles, México e China. O executivo falou à Gazeta Mercantil e ao Podcast Rio Bravo. 

Gazeta Mercantil - Como o senhor vê o Brasil na condição de uma plataforma de exportação de equipamentos de Tecnologia da Informação? 

O País perdeu esse bonde como exportador de hardware. O Brasil conseguiu ter alguma liderança nesse sentido ao final da reserva de mercado, com a legislação que vigorou desde 1994. Na ocasião, ela dava descontos de até 50% no imposto de renda, incentivos para venture capital e isenção do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), desde que a empresa se comprometesse a usar conteúdo local em seus produtos. Mas, em 1997, a isenção do IPI se transformou em "redução" de IPI e outros incentivos foram descontinuados. E, na prática, a lei criou uma nova espécie de minirreserva de mercado, pois passou a determinar quais conteúdos o hardware deveria ter localizados. Mas em boa parte das partes e peças de conteúdo brasileiro só existe um, ou poucos fornecedores. O caso da memória é típico. Lá trás, quando a lei foi feita, a produção de memória no Brasil era da Itaucom, que depois foi comprada pela Smart. Essa empresa hoje é a única fornecedora com o Processo Produtivo Básico (PPB). E esse tipo de ocorrência levou à formação de preços pouco competitiva. 

Gazeta Mercantil - O senhor poderia detalhar o que chama de pouco competitiva? 

As mesmas partes e peças fabricadas no País por um fornecedor internacional que possui os incentivos fiscais da lei brasileira são mais caras que as importadas, sem qualquer incentivo fiscal no seu país de origem. No entanto, os fornecedores sabem que se não usamos o componente feito no Brasil, o fabricante é obrigado a pagar 15% de IPI sobre o preço do produto final inteiro. Esses fornecedores locais formaram uma espécie de cluster de TI muito malfeito, com poucos atores. Com essa estrutura estaríamos exportando custo. Assim, a indústria brasileira vai ficando para trás na sua aspiração de plataforma exportadora. 

Gazeta Mercantil - Como fazem os outros países que têm modelos bem sucedidos na exportação de hardware? 

Na América Latina, quem tem uma base de exportação na região está no México. O país tem acordos comerciais com praticamente todos os mercados importantes e não tem nenhum tipo de regra obrigando os fabricantes a usar conteúdo local. Mas o tamanho das fábricas - que também exportam para os Estados Unidos - levam o mercado a ter, naturalmente, um grau de conteúdo local. É um contraponto ao Brasil. Se tomarmos o exemplo da própria Dell, as exportações a partir do Brasil para a Argentina, Chile e Venezuela estão caindo ano a ano. Claro, em parte porque suas economias viveram desafios. Mas em parte porque uma série de questões complica a importação do Brasil. 

Além do fator econômico, que outras questões seriam estas? 

Para produzir no Brasil, preciso escolher poucos modelos que possam ter um volume que justifique sua produção local. Mas, a Argentina, que não tem restrições obrigando a um conteúdo local, importa o que bem entender. Portanto, seus compradores querem comprar também os modelos que não são produzidos pelo Brasil. E preferem importar tudo de uma fonte só, ao invés de importar uma parte do Brasil e outra, de outro fornecedor. 

Gazeta Mercantil - Como o senhor vê a indústria de PCs formada pelos fabricantes locais? 

A maioria dos maiores mercados de PCs têm fabricantes locais com participações de mercado importantes. Isso se dá, por exemplo, na China, na Índia, em Taiwan. Mas no Brasil, em função de sua regulação, para ser competitivo internacionalmente, os fabricantes locais seriam obrigados a desenvolver duas linhas de produtos: uma, para o mercado doméstico com conteúdo local, e outra, para o mercado internacional. E isso resultaria em muita fricção administrativa... 

Gazeta Mercantil - Ou seja, os fabricantes locais estariam fadados a operar apenas no mercado nacional? 

O Brasil precisa olhar se, afinal, vale a pena ser uma base de exportação de manufatura. Veja a Índia. Os principais segmentos que crescem em sua economia são a exportação de serviços, incluindo software e call centers. Nesse caso, o Brasil tem uma boa qualificação de mão-de-obra em serviços, além de custo competitivo e um fuso horário mais interessante para os mercados dos Estados Unidos e Europa. Assim, o País poderia ser uma espécie de "back up" dos projetos feitos na Índia, tanto de software, quanto de serviços. É bom lembrar que, em serviços, os salários são muito mais altos que na manufatura. O mesmo vale para a arrecadação obtida por meio deles. Não vejo porque o País deva se focar na manufatura. Para ser competitivo internacionalmente, os serviços podem ser uma saída muito mais atraente ao Brasil. 

Gazeta Mercantil - A indústria de hardware hoje tem muito mais fabricantes do que tinha há 20 anos. Portanto, o risco de se cometer um erro estratégico passa a ser muito maior. O que existe de atraente nessa indústria hoje? 

A indústria de TI há 20 anos tinha margens bem maiores e um público muito menor. Mas hoje a tecnologia é base para qualquer ação tomada pela sociedade. As empresas a adotam em seus esforços para o aumento de produtividade, sejam grandes ou médias. Até as pequenas iniciaram esse movimento. Isso representa um mercado enorme para os próximos anos e, agora, a TI está chegando no usuário doméstico. 

Decisão da UE contra Intel deve sair amanhã
Amsterdã, 12 de Maio de 2009
As autoridades de defesa da concorrência na União Europeia devem anunciar esta semana conclusão de que a Intel pagou ilegalmente a fabricantes de computadores para que adiassem ou cancelassem o lançamento de produtos contendo chips fabricados por sua principal rival, informaram fontes próximas do caso no domingo. A Comissão Europeia deve decidir amanhã pela imposição de multa à maior fabricante mundial de chips e ordenar mudanças em suas práticas comerciais devido às "restrições abertas" à competição que elas envolvem, dizem as fontes. 

Não há indicação quanto ao tamanho da multa. A maior multa já aplicada pela Comissão por abuso de posição dominante de mercado foram os € 497 milhões impostos à Microsoft em 24 de março de 2004. As fontes disseram que a Comissão vai decidir que a Intel cometeu duas violações envolvendo abusos de sua posição no mercado de microprocessadores. 

O órgão executivo da UE vai anunciar que a Intel ofereceu pagamentos a fabricantes de computadores para que estes reduzissem ou eliminassem o uso de chips produzidos pela rival AMD, e que a empresa ofereceu outros incentivos ao varejo para que só vendesse máquinas equipadas com seus chips. Em sua decisão, a Comissão vai ordenar que a Intel suspenda esses pagamentos, que serão declarados ilegais, dentro de um prazo específico, segundo as fontes. 

A Comissão anunciará também que a Intel pagou fabricantes de computadores para que adiassem ou abandonassem o lançamento de produtos contendo chips da AMD. A Comissão definirá esses pagamentos como "restrições abertas" à competição, segundo as fontes. E vai anunciar ainda que essas violações ocorreram durante um período que se estendeu por pelo menos oito anos, de acordo com as fontes. 

O órgão executivo europeu acusou a Intel de fazer pagamentos ilegais a fabricantes de PCs em 2007, e em julho do ano passado acrescentou a acusação de pagamentos ilegais a grupos de varejo. 

O Estado de S. Paulo

Pirataria de software cresce no mundo, mas China melhora-estudo

Diane Bartz  
WASHINGTON - A pirataria de software cresceu no ano passado, respondendo por 41 por cento de todos os softwares instalados em computadores, com perdas de 53 bilhões de dólares estimadas para as empresas produtoras, anunciou a Business Software Alliance (BSA) nesta terça-feira. 
Os índices mundiais de pirataria subiram de 38 por cento dos programas instalados em computadores empresariais e domésticos em 2007 para 41 por cento em 2008, a despeito do sucesso da China e da Rússia em seus esforços para reprimir a pirataria, de acordo com um estudo conduzido pelo grupo de pesquisa de mercado IDC para a BSA. 
As vendas mundiais de software para computadores pessoais cresceram 14 por cento no ano passado, para 88 bilhões de dólares. 
Embora tenha surgido progresso na repressão à pirataria em alguns países, com quedas em cerca de metade dos mercados pesquisados, o valor pirateado em dólares "na verdade subiu", disse Robert Holleyman, presidente da BSA. 
Holleyman disse que embora a pirataria nos Estados Unidos responda por cerca de 20 por cento do total do mercado, a menor porcentagem no mundo, ela ainda assim representa um sério problema, porque mais software é vendido nos EUA do que em qualquer outro país. 
Holleyman disse que boa parte das perdas vêm de pequenas empresas que utilizam cópias não licenciadas de softwares populares. Elas podem ter 50 máquinas, mas pagam licenças para o software de apenas 25 delas. "Os EUA apresentam o maior prejuízo em termos de valor", ele disse. 
O índice de pirataria na China caiu de 90 por cento dos softwares vendidos, em 2004, para 80 por cento no ano passado, enquanto na Rússia o índice de pirataria se reduziu em cinco pontos percentuais em 2008, para 68 por cento, constatou o estudo. 
O progresso na China surgiu porque o governo decidiu usar apenas software legítimo, porque os provedores de acesso à Internet cooperaram para tirar piratas da rede, quando solicitados, e devido a outras medidas, disse Holleyman. 
O estudo identificou cinco países com índices de pirataria de 90 por cento ou mais: Geórgia, Bangladesh, Armênia, Zimbábue, Sri Lanka, Azerbaijão e Moldova. 

Lucro líquido da Telefônica cai para R$482,6 mi no 1o trimestre
SÃO PAULO - O lucro líquido da Telesp, concessionária do grupo Telefónica no Brasil, alcançou 482,6 milhões de reais no primeiro trimestre, um recuo de 1,2 por cento sobre igual período do ano passado, quando os ganhos foram de 488,7 milhões de reais. 
A receita líquida da operadora, que atua na telefonia fixa, banda larga e TV paga, subiu 2,5 por cento, para 3,96 bilhões de reais sobre o mesmo trimestre de 2008, segundo o balanço divulgado nesta terça-feira. 
Segundo o demonstrativo, o reajuste tarifário de 3,01 por cento e o crescimento dos serviços de TV paga compensaram a queda nas receitas tradicionais da empresa, como telefonia fixa local e telefonia pública. 
A geração de caixa medida pelo lucro antes de juros, impostos, depreciações e amortizações (Ebitda, da sigla em inglês) caiu para 1,488 bilhão de reais, retração de 2,8 por cento sobre o resultado do primeiro trimestre do ano passado. 
Com isso, a margem Ebitda da companhia também sofreu queda, de 2,1 pontos percentuais, na comparação com um ano antes, atingindo 37,6 por cento das receitas. 
De acordo com o balanço, a queda no Ebitda reflete o crescimento da atuação da Telefônica em segmentos com margens menores, como TV paga e banda larga, diante da redução do segmento de telefonia fixa. 
O número de clientes de banda larga da operadora, que incluem tanto os assinantes do serviço Speedy como os do serviço Ajato (da TVA, da qual a Telefônica é acionista), atingiu 2,65 milhões de usuários, uma alta de 22,7 por cento sobre igual trimestre de 2008. 
A empresa fechou o trimestre com 502,4 mil clientes de TV paga, com salto de 78,4 por cento sobre os três primeiros meses do ano passado. 
Já o número de linhas de telefonia fixa em serviço teve uma queda de 2,9 por cento, para 11,58 milhões de assinantes. 
Apesar da receita ter subido 2,5 por cento, os gastos operacionais da Telefônica tiveram alta de 6 por cento, para 2,47 bilhões de reais, na comparação com o mesmo trimestre de 2008. O aumento nos gastos ocorreu apesar das quedas nas linhas de despesas com pessoal (queda de 18 por cento) e de materiais (recuo de 20,8 por cento). 
A dívida total da companhia ao final de março era de 3,47 bilhões de reais, dos quais a maior parte --3,21 bilhões de reais-- vence no longo prazo. Em março de 2008, a dívida era de 2,82 bilhões de reais. 

Folha de S. Paulo

MICROSOFT FAZ 1ª VENDA DE TÍTULOS
A Microsoft obteve US$ 3,75 bilhões com a venda de títulos da dívida da empresa, na primeira transação desse tipo feita pela maior fabricante mundial de softwares, fundada em 1975. Com esse dinheiro, a empresa deve financiar a recompra de ações e investimentos em tecnologia.

Anatel flexibiliza regras para troca de celular pré-pago 

A troca de operadora com a manutenção do número de telefone -chamada de portabilidade numérica- deverá ser facilitada para os consumidores que têm planos pré-pagos a partir de agora, que representam cerca de 80% das linhas habilitadas no país (124 milhões).
Na hora de mudar de operadora, se o cliente estivesse com o endereço desatualizado na empresa da qual estivesse saindo ou se o seu aparelho não tivesse sido comprado por ele, o sistema impedia a portabilidade.
Com a mudança anunciada pela Anatel, será preciso apenas que o consumidor procure a loja da operadora para a qual quer se mudar e leve os documentos que comprovem todas as informações do cadastro.
No caso de alguém que ganhou um celular de presente, bastará que o próprio usuário solicite a nota fiscal da compra e peça a mudança. Antes, era permitido apenas a quem fez o cadastro na operadora pedir a troca.
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Valor Econômico

Brasil tenta atrair vizinhos para padrão digital 'nipo-brasileiro'
Daniel Rittner, de Brasília
13/05/2009
  

Aumentou o lobby do governo brasileiro para convencer os países da América do Sul a adotar o sistema ISDB-T de televisão digital. Nas últimas semanas, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o chanceler Celso Amorim aproveitaram encontros com seus homólogos da região para reforçar os argumentos a favor do padrão "nipo-brasileiro" e vender a ideia de que a uniformização do sistema deverá levar investimentos da indústria aos países vizinhos.

O lobby já funcionou com o Peru, que anunciou a escolha do ISDB-T em abril. Mas há uma disputa acirrada com os europeus, que emplacaram o padrão DVB na Colômbia e no Uruguai. As decisões da Argentina e do Chile, que deram sinais recentes da disposição em fazer parcerias com o Brasil e adotar o sistema japonês, são vistas pelo Itamaraty como fundamentais para fazer do ISDB-T uma plataforma na região. Autoridades brasileiras acreditam que a maioria dos países vai selecionar um padrão a tempo de ver a Copa de 2010 com a nova tecnologia.

"O nosso interesse é que a América do Sul tenha um sistema regional", diz o ministro das Comunicações, Hélio Costa. Segundo ele, o Brasil pôs uma importante carta à mesa: abre mão dos royalties a que teria direito pela incorporação do software de interatividade Ginga e pelo mecanismo de compressão de vídeo MPEG-4 ao padrão ISDB-T. "Os japoneses também se comprometeram com isenção de royalties."

Até hoje, só Brasil e Japão adotaram esse sistema, enquanto o padrão europeu foi escolhido por mais de 60 países. Menos difundido, por suas limitações em termos de mobilidade (a recepção de sinais em veículos e ônibus), é o americano ATSC. O que o governo brasileiro quer é evitar o erro cometido no passado, com a TV analógica, em que o sistema PAL-M existia somente no Brasil e no distante Laos.

"Quanto mais países adotarem o ISDB-T, mais vamos nos beneficiar mutuamente", afirma Hadil Vianna, chefe do departamento de temas científicos e tecnológicos do Ministério das Relações Exteriores. Ele cita a integração de cadeias produtivas e o intercâmbio de conteúdo audiovisual como potenciais avanços. Viana defende as vantagens técnicas do sistema "nipo-brasileiro", mas, com sua experiência diplomática, reconhece que a escolha do padrão de TV digital "tem uma boa dose de natureza política". 

Missões brasileiras, geralmente com integrantes japoneses, já visitaram quase todos os países sul-americanos. As delegações têm sempre altos funcionários do Itamaraty, da Casa Civil e dos ministérios das Comunicações, Relações Exteriores e Ciência e Tecnologia. Enquanto isso, o governo japonês se mobiliza para influenciar a escolha em países asiáticos, como Tailândia e Filipinas. "No mínimo, essas incursões têm levado os nossos vizinhos a pensar melhor", afirma Vianna.

A diplomacia brasileira torce para que esse seja o caso da Venezuela do presidente Hugo Chávez. Notas na mídia local têm proliferado dizendo que o sistema chinês DTMB - que ainda está em desenvolvimento, sequer foi registrado na União Internacional de Telecomunicações e não teve nenhuma adesão até agora - teria sido escolhido. Há duas semanas, Celso Amorim conversou pessoalmente com Chávez a respeito da televisão digital e recebeu do presidente o pedido de envio de uma missão brasileira para mostrar as qualidades do ISDB-T.

Pode ser coincidência, mas o governo da Venezuela desmentiu já ter batido o martelo pelos chineses. Isso aliviou também os radiodifusores venezuelanos. "Nós pensamos - e todos os estudos técnicos que fizemos indicam isso - que o padrão europeu é o melhor", assinala o vice-presidente-executivo do grupo Cisneros, Carlos Bardasano, que comanda a maior emissora do país, a Venevisión.

A Venezuela recebe atenção especial do governo. O Itamaraty nega, mas há em Brasília quem desconfie que as decisões de países "bolivarianos" como Bolívia e Equador, da órbita de influência de Chávez, possam seguir o anúncio feito em Caracas. Além disso, é total a dedicação em convencer argentinos e chilenos. Para o governo brasileiro, as escolhas desses dois países vão determinar se o ISDB-T se converterá ou não em um sistema regional, podendo até fazer com que outros vizinhos, como o Uruguai, voltem atrás para não se isolarem.

Lula já conversou sobre isso com a presidente da Argentina, Cristina Kirchner, que sinalizou claramente, durante encontro em Buenos Aires, a disposição em "acordar um sistema comum de televisão digital". Mas ela ressaltou a exigência de transferência de tecnologia. Tanto na Argentina quanto no Chile, porém, a escolha do padrão ocorrerá somente após o término da tramitação das novas leis de comunicações audiovisuais enviadas pelos respectivos governos a seus Legislativos. Isso deve tomar alguns meses, mas o sentimento no Brasil é de que um anúncio se aproxima. "Estamos à beira da decisão", acredita Hélio Costa.

A indústria brasileira tem acompanhado o discurso do governo e manifestou aos países vizinhos a intenção de fazer investimentos na região. A Tele System Electronic, empresa italiana que produz em Manaus e espera vender 1,1 milhão de receptores digitais neste ano, trabalha com a perspectiva de abrir unidades na Argentina ou no Chile caso adotem o ISDB-T. Uma possibilidade, segundo o diretor-geral no Brasil, Marco Szili, é manter a produção em Manaus e enviar componentes para montagem nos vizinhos. "Estamos dizendo claramente que a escolha do sistema ISDB não significa, absolutamente, dependência do Brasil no fornecimento de equipamentos."

A Tele System, que tem capital fechado, não divulga números de faturamento nem de seus investimentos. Mas a empresa planeja ampliar sua presença na América do Sul. Por isso, Szili acompanhou a missão brasileira que visitou o Chile, há duas semanas. "Temos muito a ganhar. A maior vantagem, sem dúvida, é o aumento da escala e a redução de custos", afirma.

Szili acredita que, além disso, o aumento dos países com a tecnologia ISDB-T significa mais gente trabalhando no aperfeiçoamento do sistema. O Itamaraty e o Ministério das Comunicações enfatizam aos governos sul-americanos - e a Cuba, único país visitado fora do subcontinente - que eles farão parte, junto com os radiodifusores locais, do Fórum do Sistema Brasileiro de Televisão Digital. Ao mesmo tempo, os países da região vão conversar com os japoneses no fórum de desenvolvimento do sistema ISDB-T.

Confiantes, mas minimizando uma eventual derrota no esforço de convencimento, a indústria e o governo dizem que não haverá problema se a maioria dos vizinhos optar pelo padrão europeu DVB. "Só o Brasil e o Japão produzem 10 milhões de aparelhos (de televisão) por ano", diz Hélio Costa. "O Brasil, com o mercado interno que possui e regras razoavelmente estáveis, é a nossa prioridade", completa Szili.

Governo fará, em junho, consulta pública para rádio

De Brasília
13/05/2009
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Hélio Costa, ministro das Comunicações: decisão pode sair até fim do ano
O governo abrirá em junho uma consulta pública, com duração de 90 dias, para definir o padrão de rádio digital que o Brasil adotará. A consulta será anunciada na semana que vem, durante o 25º Congresso Brasileiro de Radiodifusão, que começará no dia 19. Além de confrontar os sistemas Ibiquity (americano) e DRM (europeu), um dos principais objetivos será verificar se as emissoras nacionais estão dispostas a tolerar uma "falha" da nova tecnologia para entrar na era digital: tido como favorito e mais moderno que o europeu, o padrão americano ainda tem "áreas de sombra" em concentrações urbanas, devido ao elevado número de edifícios e construções, o que simplesmente impede que o sinal AM seja detectado.

"Se houver um interesse generalizado para a implantação da rádio digital, mesmo com essas limitações, tudo bem. Só não podemos tomar uma decisão sabendo que a ferramenta ainda não está totalmente adequada", disse ao Valor o ministro das Comunicações, Hélio Costa. Caso os radiodifusores decidam tolerar as atuais restrições, a decisão ocorreria até o fim do ano.

Os problemas foram apontados em testes feitos pelo Instituto Mackenzie, de São Paulo, a entidade acadêmica mais reconhecida no segmento. O recebimento do sinal FM - que, com a digitalização, passa a ter qualidade de CD - não sofreu restrições. A dúvida está no AM, que passa à qualidade de FM na digitalização.

Em sua avaliação pessoal, Costa afirmou que é preciso ter certeza da solução desses problemas. Mas ele é favorável a uma decisão. "Se houver um compromisso, por parte do detentor da patente de rádio digital, de que eles eventualmente resolverão a questão, podemos até avançar."

As discussões já duram anos e o ministério só bate o martelo em relação a um ponto: a transmissão dos sinais digitais deverá ocupar o mesmo espectro de radiofrequência dos sinais analógicos atuais. O sistema americano provou atender a essa condição, que é essencial, segundo o ministro, porque cidades como São Paulo e Belo Horizonte não têm mais espaços de radiofrequência disponíveis. Sem descartar nenhuma tecnologia, Costa sublinhou que os europeus terão a oportunidade, durante a consulta pública, de demonstrar seus avanços recentes e se podem atender aos requisitos brasileiros.

O presidente da Associação Brasileira das Emissoras de Rádio e Televisão (Abert), Daniel Slaviero, considerou "excelente" a notícia antecipada por Costa ao Valor. "Nós entendemos que o processo de definição da rádio digital tem várias etapas e essa (a da consulta pública) é uma das mais importantes", disse o executivo.

Após a realização de reuniões com os detentores dos sistemas e de testes por institutos especializados, dizer se vale a pena ou não tolerar as falhas detectadas para adotar logo a rádio digital depende de questões como isenção de royalties em toda a cadeia e, sobretudo, da demonstração de como serão feitas as inovações necessárias para corrigir os problemas atuais. Para o ministro Hélio Costa, "o rádio é o [meio de comunicação] que mais está necessitando da digitalização".

Diferentemente da televisão, o governo não pretende fixar um prazo para o desligamento do sinal analógico. Por dois motivos: ele pode ser transmitido simultaneamente e no mesmo espectro do sinal digital; e os aparelhos digitais ainda são muito caros. Para dar escala aos equipamentos e baixar custos, Costa considera essencial buscar o engajamento da indústria automobilística, a maior responsável, individualmente, pela reposição de rádios no mercado.

TVs terão de vir com conversor embutido

Daniel Rittner, de Brasília
13/05/2009
  

A partir de janeiro de 2011, todos os aparelhos de televisão fabricados no país deverão ter receptores digitais embutidos, segundo portaria que está sendo preparada pelo Ministério das Comunicações. O governo já introduziu essa mesma exigência, a partir de janeiro de 2010, para os aparelhos de 32 polegadas ou acima disso. Com isso, o objetivo é acelerar a penetração da TV digital no Brasil, que ainda é baixa.

Até dezembro de 2008, segundo a Associação Brasileira das Emissoras de Rádio e Televisão (Abert), 650 mil telespectadores efetivamente assistiam a seus programas favoritos em sinal digital. É um universo pequeno, admite o presidente da Abert, Daniel Slaviero, mas ele aposta que este será o ano de crescimento da nova tecnologia. Para o executivo, isso se deve a dois motivos: o rápido aumento do número de cidades cobertas pelo sistema de televisão digital e o barateamento dos aparelhos e conversores.

De acordo com Slaviero, o preço de um aparelho de TV de 42 polegadas com receptor embutido baixou de R$ 4.699, no lançamento da televisão digital, para cerca de R$ 2.500 atualmente. Os "set-top boxes", as caixinhas conversoras do sinal analógico para o digital, caíram de R$ 899 para R$ 299, nas versões mais modestas e baratas.

Por outro lado, segundo o Ministério das Comunicações, o cronograma de implantação da TV digital está adiantado em até dois anos. Pouco mais de um ano depois de introduzida em São Paulo, a tecnologia está disponível em 17 cidades brasileiras: Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Goiânia, Porto Alegre, Curitiba, Campinas, Cuiabá, Salvador, Florianópolis, Vitória, Uberlândia, São José do Rio Preto, Teresina, Santos, Brasília e Campo Grande.

"A preocupação do governo é viabilizar a TV digital em todo o território nacional", disse o ministro Hélio Costa. Conforme o decreto assinado há quase três anos pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o sinal analógico será desligado - "switch-off" - em 2016. Nada indica por enquanto, afirmou Costa, que será necessário estender o prazo. Para ele, a transição está sendo tranquila.

Ao contrário do que foi divulgado à época, o Japão não trouxe uma fábrica de semicondutores ao Brasil como contrapartida à escolha de seu sistema. 

Costa afirmou que não foi por culpa dos japoneses. Segundo ele, ainda falta mão de obra especializada no país. O ministro disse, no entanto, que o assunto está amadurecendo e o próximo governo terá condições de inaugurar uma fábrica de chips.

Em três anos, índice de pirataria cai 6% no país

Manuela Rahal, de São Paulo
13/05/2009
  

A representatividade da pirataria no mercado de software é medida em pontos percentuais. Cada ponto reduzido no cenário mundial equivale a US$ 1,3 bilhão adicional em receita para a indústria mundial de software. Essa é uma das conclusões do sexto estudo anual sobre o mercado da pirataria de programas de computador, realizado pela Business Software Alliance (BSA), organização que representa 29 companhias responsáveis por 65% do faturamento desse setor no mundo. O estudo foi desenvolvido pela empresa de pesquisas IDC e apresentado em parceria com Associação Brasileira das Empresas de Software (Abes). 

Dado o rombo financeiro causado pela pirataria, grande parte dos cem países que participaram da pesquisa luta para diminuir as taxas de software ilegal no seu mercado interno. O Brasil apresentou taxa de 58%, uma redução de seis pontos percentuais nos últimos três anos. 

Apesar de o país ter sido considerado o mais eficiente no combate à pirataria entre os chamados "Bric" - grupo que também inclui Rússia, Índia e China - e o segundo na América Latina, a taxa apresentada pelo Brasil ainda é elevada, afirma Frank Caramuru, diretor-geral da BSA no Brasil. 

Quando analisado o valor monetário dos programas ilegais que circulam pelo mercado, percebe-se um aumento de 1,73% em relação à 2007, o que representa um prejuízo de cerca de US$ 1,6 bilhão para os vendedores de software no Brasil. O país ficou na nona posição na lista de países cuja pirataria gera maior dano financeiro. Mesmo assim, Caramuru explica que o estudo revela uma contenção de perdas significante, em comparação ao período entre 2005 e 2007, quando esse valor subiu 111,1%. 

Em termos globais, a pirataria aumentou de 38% para 41%, com queda em 57 países e alta em apenas 13. Nações como Geórgia e Bangladesh, que figuram no topo da lista de representatividade de produtos ilegais no mercado, não apresentam ações do governo em parceria com a indústria, o que dificulta o combate à prática. Caramuru afirma que o governo brasileiro tem apoiado a queda da taxa de pirataria, através de uma punição mais severa de criminosos. 

O estudo também estima que uma redução de dez pontos percentuais nos próximos quatro anos no Brasil, poderia gerar um mercado de TI mais robusto, agregando cerca de 11,5 mil novos empregos até 2011. 

Infosys, da Índia, monta centro de serviços em Belo Horizonte

André Borges, de São Paulo
13/05/2009
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Humberto Andrade, diretor de vendas da Infosys para a América Latina: contratação de 300 funcionários até fim de 2009
A Infosys, segunda maior empresa de serviços de tecnologia da Índia, vai iniciar suas operações no Brasil ainda neste mês. A companhia, conforme adiantou o Valor há uma semana, fechava os últimos detalhes para a abertura de sua subsidiária no país. 

Depois de avaliar diversas cidades, a Infosys decidiu montar seu primeiro centro de serviços em Belo Horizonte (MG). O recrutamento de profissionais já começou e a expectativa é de que, até o fim do ano, 300 funcionários sejam contratados na capital mineira. Um segundo centro de prestação de serviços deverá ser montado em Curitiba (PR) até dezembro. Em Barueri (SP), a Infosys montará um escritório central, que também poderá ser expandido no futuro.

"Estudávamos a entrada no Brasil há algum tempo. A verdade é que já estava passando da hora de entrarmos no país", diz Humberto Andrade, diretor de vendas da Infosys para a América Latina. 

O executivo, que vive há 11 anos nos Estados Unidos, está em São Paulo para, entre outros assuntos, acertar sua mudança definitiva para o país. Em entrevista ao Valor, Andrade disse que a decisão de iniciar as operações por Belo Horizonte se baseou no custo da mão de obra, 20% inferior ao de cidades como Barueri e Campinas. 

A abertura da subsidiária foi impulsionada por contratos que a Infosys detém com cinco clientes globais - um deles uma multinacional brasileira. Essas empresas vinham pressionando a companhia para que tivesse uma unidade de prestação de serviços no país.

No Brasil, a Infosys será liderada por Andrade e pelo indiano Puneet Gill, que também está de malas prontas para o país. Gill, que atua na Infosys desde 2003, liderou a entrada da companhia no México, subsidiária que recebeu investimentos de 60 milhões de pesos mexicanos no ano passado e que atualmente tem 500 funcionários. 

Os planos para o Brasil são mais ambiciosos. Entre dois e três anos, a Infosys tem a meta de chegar a um time local de 2 mil profissionais. A indiana Tata Consultancy Services (TCS), que está há seis anos no Brasil, conta com uma equipe de 1,2 mil funcionários no país. 

O negócio da Infosys é prestar serviços de desenvolvimento e manutenção de sistemas para grandes empresas. O alvo são companhias com atuação global e necessidade de contar com uma estrutura ininterrupta de tecnologia. Por esse mercado brigam empresas brasileiras como Tivit, Stefanini e Politec, além das americanas IBM e EDS. A disputa envolve ainda as indianas Satyam, Wipro e, mais recentemente, a HCL Technologies.

A concorrência não intimida, diz Andrade. Fundada em 1981, a Infosys conta hoje com a força global de 103 mil funcionários, mais de 50 escritórios espalhados pelo mundo e 2 mil clientes. Em seu ano fiscal mais recente, encerrado em 31 de março, período em que a empresa contratou 28 mil funcionários, o faturamento atingiu US$ 4,6 bilhões. Hoje, o valor de mercado da Infosys é da ordem de US$ 17 bilhões. "Temos uma proposta séria e de longo prazo para o Brasil. Viemos para ficar", diz Andrade. 

Entre as tantas etapas e compromissos que fazem parte da abertura de uma subsidiária, a Infosys terá de se preocupar com uma questão em particular no Brasil. Desde 1995, na cidade de Cachoeirinha (RS), funciona a Infosys Informática, empresa que também presta serviços de computação. Procurada pela reportagem, a Infosys Informática informou que desconhecia a existência de uma empresa com o mesmo nome e que, até agora, não havia sido procurada para tratar desse assunto. Questionado sobre o tema, Humberto Andrade disse que já tomou conhecimento da empresa brasileira e que seus advogados estão avaliando o caso. 

O Estado de S. Paulo

Senado francês aprova lei contra download ilegal

Usários que forem pegos fazendo pirataria poderão ter o acesso à internet cortado

Projeto foi aprovado por 292 votos a 233, com apoio do presidente Nicolas Sarkozy

PARIS - O Senado da França deu aprovação final a uma lei que dá ao Estado direito de punir pessoas que fizerem download ilegal de músicas e filmes, cortando suas conexões com a internet. A lei criará o que deve ser a primeira agência governamental para reprimir piratas na rede. O projeto foi aprovado por 296 votos a 233, depois de ter passado, nesta terça, pela Câmara baixa do Parlamento francês. 
Mas o futuro da lei é incerto, já que uma medida do Parlamento Europeu deve proibir a interrupção da conexão de internet sem a ordem de um tribunal. Uma versão final da medida ainda precisa ser negociada no Conselho Europeu. Se aprovada, a lei que vai abranger toda a Europa vai contradizer a legislação francesa. A indústria do entretenimento saudou a medida francesa, apoiada pelo presidente Nicolas Sarkozy. Militantes do direito pela privacidade se manifestaram contra o projeto. 

As vendas de CDs e DVDs na França afundaram em mais de 60% nos últimos anos. A medida, ´também apoiada pela ministra da Cultura, Christine Albanel, introduz o conceito de 'resposta gradativa' para quem piratear música e filmes na rede. Os avisos começariam com dois e-mails, seguidos de uma carta. Se o usuário continuar a piratear mídia dentro de um ano, seu acesso a Internet poderá ser cortado por dois meses a um ano - e o usuário deverá continuar pagando pelo serviço.

Críticos alegam que a lei atinge o ponto errado, tendo como alvo o download tradicional numa época em que o streaming está se tornando comum. Além disso, usuários conectados em hotsposts Wi-Fi público ou com IP mascarado seriam, em tese, impossíveis de rastrear.

"A lei é ineficaz, inaplicável e perigosa", disse Jeremie Zimmerman, que comanda um grupo francês de liberdade na internet.

O mesmo projeto foi vetado no dia 9 de abril, quando apenas 5 senadores compareceram à votação - o que representou uma vergonha para Sarkozy, que tinha estabelecido a passagem dessa lei como uma prioridade.

UE impõe multa recorde de 1,1 bi de euros contra Intel

Foo Yun Chee E David Lawsky 
BRUXELAS - A Comissão Europeia aplicou à Intel uma multa recorde de 1,06 bilhão de euros (1,45 bilhão de dólares) nesta quarta-feira e ordenou que a companhia suspenda descontos ilegais e outras práticas comerciais abusivas utilizadas para tirar do mercado a rival AMD. 
"Dado o fato de que a Intel prejudicou milhões de consumidores europeus ao agir deliberadamente para manter concorrentes afastados do mercado por mais de oito anos, o tamanho da multa não deveria constituir surpresa", afirmou Neelie Kroes, a comissária da Competição da União Europeia, em briefing a jornalistas. 
A empresa informou que vai recorrer da decisão. 
O órgão executivo da União Europeia afirmou que a Intel pagou a fabricantes de computadores para que adiassem ou cancelassem planos de lançamento de produtos com chips da AMD, ofereceu descontos ilegais para que os fabricantes de PCs utilizassem apenas seus chips e pagou a uma grande cadeia de varejo para que mantivesse em estoque apenas máquinas equipadas com seus chips. 
As autoridades ordenaram que a Intel "suspenda as práticas ilegais imediatamente, na medida em que ainda estejam em vigor". 
A Intel poderá continuar a oferecer descontos, desde que legais, afirmou a comissão. 
A multa por violação de leis de concorrência imposta pela União Europeia é a maior já decidida contra uma empresa individual, excedendo os 896 milhões de euros de penalidade impostos no ano passado à fabricante de vidros Saint-Gobain, por manipulação de preços, e os 497 milhões de euros em 2004 contra a Microsoft, por abuso de posição dominante de mercado. 
Paul Otellini, presidente-executivo da Intel, disse que a empresa planeja apelar junto à Corte Européia de Primeira Instância. 
"A Intel não aceita essa decisão. Acreditamos que ela seja um erro e ignore a realidade de um mercado de microprocessadores altamente competitivo", afirmou ele em comunicado. 
A reação do mercado à notícia foi modesta. As ações da Intel em Frankfurt mostravam alta de 2,9 por cento. 
"O significado é nulo, estrategicamente. Trata-se apenas de uma multa financeira, e não muda a maneira pela qual a Intel está operando hoje", disse Robert Jakobsen, analista do Jyske Bank. 
A Comissão investigou práticas da Intel que vão desde 2002 e informou que a Europa é responsável por 30 por cento do mercado mundial da empresa, avaliado em 22 bilhões de euros. 
O órgão executivo informou que a Intel deve pagar a multa, que representa 4,15 por cento do faturamento da empresa em 2008, em até três meses após a notificação da decisão. 
A Intel teve vendas de 7,1 bilhões de dólares no primeiro trimestre deste ano. 
A Comissão começou a investigar a Intel em 2001, após queixa da AMD. A empresa também abriu processo nos EUA que deve ir a tribunal em 2010. 
O órgão executivo informou que sua investigação é uma entre várias contra a Intel e citou inquéritos no Japão, Coréia do Sul e nos EUA. 

Folha de S. Paulo

Brasil diminui uso de softwares piratas 
Fabricantes reduzem índice de falsificações de 64% para 58% entre 2004 e 2008; perda acumulada com pirataria é de US$ 1,6 bi. No mundo, índice passou de 35% para 41%; agravadas pela crise, perdas globais somaram US$ 53 bi, diz levantamento em 110 países
Danilo Verpa/Folha Imagem
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Ambulantes vendem CDs e DVDs na rua Santa Ifigênia, conhecido ponto de pirataria em SP 
JULIO WIZIACK
Apesar de aparecer na lista dos países com maiores índices de pirataria, o Brasil avançou no combate ao software ilegal. Em 2004, o índice de programas de computador sem licença era de 64%. Em 2008, caiu para 58%. No período, a pirataria no mundo teve um movimento contrário, subindo de 35% para 41%.
É o que revela uma pesquisa feita pelo IDC (International Data Corporation) realizada em 110 países e divulgada ontem pela Abes (Associação Brasileira de Empresas de Software) e pela BSA (Business Software Alliance). Nela, o Brasil já exibe o menor índice de pirataria entre os países emergentes e a segunda menor marca da América Latina. Só perde para a Colômbia (56%).
Mas perdas para as empresas brasileiras que desenvolvem os softwares e pagam impostos cresceram e atingiram US$ 1,645 bilhão, alta de 1,73% em relação a 2007.
Entre 2005 e 2007, o crescimento foi de 111%. No mundo, elas bateram em US$ 53 bilhões, 11% mais que em 2007. Esse total seria de US$ 50,2 bilhões, 5% mais que em 2007, não fosse a desvalorização do dólar acentuada pela crise.
Vários fatores explicam o resultado brasileiro. Um deles foi o aumento da repressão policial contra a pirataria. O governo também colocou em prática campanhas de conscientização, principalmente nas escolas.
Mas foram as empresas as principais responsáveis pelo avanço. Segundo Frank Caramuru, diretor da BSA no Brasil, elas investiram no relacionamento com seus fornecedores e revendedores.
"Uma das medidas foi facilitar mais o pagamento", diz. Essa política acabou compensando a diferença de preço em relação aos piratas. Além disso, muitas companhias contrataram escritórios de investigação para chegar aos distribuidores clandestinos.
As mudanças tecnológicas também desempenharam seu papel. Empresas que antes só vendiam licença de software, como a Microsoft, inauguraram novo modelo de negócio em que o software não é mais instalado no computador do proprietário, mas em um servidor acessado pela internet.
Por esse uso, as empresas cobram "aluguel", um modelo batizado de SaaS (Software como Serviço, na sigla em português). Segundo o IDC, esse tipo de solução já responde por 6% das vendas de software no mundo e cresce rapidamente.
A China, um dos países com mais alta taxa de pirataria, implementou políticas agressivas nos últimos quatro anos. A redução de 10 pontos desde 2004 fez surgir 220 mil novos postos de trabalho na área de TI (tecnologia da informação).
Nesse período, a Rússia, outra recordista, efetuou o mesmo corte e conseguiu gerar, só com isso, 9.000 postos de trabalho no setor. Estima-se que, até 2012, os consumidores e as empresas gastarão US$ 450 bilhões com software. Se a taxa de pirataria for mantida, serão gastos outros US$ 300 bilhões.
O estudo mostra que os países emergentes têm um peso importante nesse processo. Isso porque eles respondem por 45% de todo o comércio de computadores e apenas 20% da receita pela compra de software. Se essa participação se igualasse (aos 45%), a indústria de software cresceria US$ 40 bilhões ao ano.
O setor aposta que o crescimento dos netbooks (mais baratos e que já vêm com software embarcado) poderá ajudar na disputa contra a pirataria.

França quer punir ação de internautas 
Os deputados franceses aprovaram ontem um projeto que suspende o acesso à internet de usuários que baixarem material pirata.
Pelo projeto, que tem o apoio do presidente Nicolas Sarkozy e ainda precisa ser votado pelo Senado (o que deve ocorrer hoje), os usuários que baixarem filmes e músicas piratas receberão três alertas de uma agência que será criada para investigar o down- load ilegal antes de terem cortado seu acesso à internet por até um ano.
Advogados afirmam que o projeto francês, que retira o assunto dos tribunais, pode infringir a Convenção Europeia de Direitos Humanas e iniciar um conflito com a UE. Na semana passada, o Parlamento Europeu aprovou medida que proíbe os governos do bloco de bloquearem sem ordem judicial o acesso à internet.
Já grupos de defesa do consumidor dizem que a criação de um órgão não judicial com poder de polícia sobre a internet pode ser uma ameaça às liberdades civis.
O projeto tem o apoio de estúdios de cinema, gravadoras e de artistas como Catherine Deneuve.

Notícias 14.05.09

Valor Econômico

AL contribui para lucro maior da Telefónica

Paul Tobin, Bloomberg, de Madri
14/05/2009
  

A Telefónica, segunda maior companhia de telefonia europeia, anunciou lucro 9,8% maior no primeiro trimestre, quando agregou mais clientes latino-americanos.

O lucro líquido subiu para € 1,69 bilhão de euros, em relação ao € 1,54 bilhão de euros do mesmo período do ano passado. Analistas previam lucro de € 1,66 bilhão de euros - média de nove estimativas coletadas pela Blomberg. O faturamento caiu 1,4%, para € 3,7 bilhões de euros.

O presidente do conselho de administração da Telefónica, Cesar Alierta, tem apostado no crescimento da América Latina, uma vez que as operações na Europa estão fraquejando devido à retração na economia. Em janeiro, a empresa comprometeu-se em ampliar em 15% o pagamento de dividendos neste ano para atrair investidores.

"O desempenho positivo na América Latina mais que compensa o desaquecimento no mercado espanhol", disse Juan Tuesta, um analista do Banesto Bolsa, para quem as ações da companhia devem ter desempenho melhor que o do mercado.

O faturamento da divisão espanhola da Telefónica caiu 4,2%, para € 4,9 bilhões de euros, ao passo que as receitas em outros países da Europa caíram 6,6%, para € 3,2 bilhões de euros. As vendas na unidade latino-americana cresceram 4,8%, para € 5,4 bilhões de euros. A base de consumidores no mercado doméstico ficou quase inalterada em relação ao ano anterior, em comparação com crescimento de 16% na América Latina.

O lucro operacional antes de depreciação e amortização caiu 0,4%, para € 5,35 bilhões de euros, dentro da estimativa feita por analistas.

A empresa de telefonia fixa do grupo no Brasil registrou lucro líquido de R$ 482,6 milhões entre janeiro e março, com queda de 1,2%. A receita líquida da Telesp cresceu 2,5%, para R$ 3,9 bilhões.

Intel recebe multa de US$ 1,45 bilhão

Chris Nuttall e Nikki Tait, Financial Times, de San Francisco e Bruxelas
14/05/2009
  
AP Photo/Paul Sakuma
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Paul Otellini, executivo-chefe da Intel: "Nossos administradores estão perdendo muito tempo em depoimentos"
A Intel forneceu esta semana, a uma multidão de analistas reunidos em sua sede no Vale do Silício, um resumo de seus negócios, mas uma multa recorde da União Europeia não figurou na agenda. Horas antes da decisão tomada ontem, em Bruxelas, Paul Otellini, o executivo-chefe da Intel, disse em uma sessão de perguntas e respostas que os rumores de uma multa nada mais eram que rumores e que ele não iria discuti-los.

Em vez disso, os analistas viram gráficos, incluindo um quadro mostrando o bom saldo de caixa da companhia, de US$ 10 bilhões. "Caixa sólido, retornos sólidos, suficientes para pagar os dividendos e lidar com qualquer tipo de problema que venhamos a ter, mesmo em momentos difíceis", disse Otellini. As implicações pareceram ser que uma multa de € 1,06 bilhão de euros (US$ 1,45 bilhão) não seria problema para a maior fabricante de chips do mundo e que, independentemente da decisão europeia, os negócios prosseguiriam normalmente.

Mas essa terceira decisão das autoridades regulatórias contra a Intel poderá fazê-la parar para pensar. Suas práticas foram condenadas em um julgamento de mais de 500 páginas e com uma multa que faz sombra aos US$ 25 milhões cobrados pelas autoridades da Coreia do Sul no ano passado, além da reprimenda sem multa do Japão em 2005.

"Seria sábio a Intel reavaliar seriamente sua conduta antes que essas multas comecem a se acumular", diz David Balto, ex-diretor de políticas da Federal Trade Commission dos Estados Unidos (FTC). Juntamente com alguns estados americanos, o órgão está investigando alegações parecidas. 

Em uma conferência telefônica, ontem, Otellini admitiu que as investigações e os processos, que também incluem ações coletivas consolidadas em um caso civil movido pela concorrente AMD em Delaware, tornaram-se custosas e consumiram tempo. "Não encontrei até hoje um advogado barato que fosse bom... e em vez de nossos administradores seniores gastarem seu tempo trabalhando em novos produtos e tentando obter negócios, eles estão perdendo muito tempo em depoimentos e salas de audiência", disse Otellini. 

Mas é pouco provável que a Intel tente resolver rapidamente suas disputas, como fez a concorrente Qualcomm. No último ano, essa fabricante de chips fez as pazes, encerrando grandes disputas com a Nokia e a Broadcom.

A Intel vai se encontrar com a AMD em uma corte de justiça em 2010. Enquanto isso, as investigações regulatórias nos EUA continuam. A Intel prometeu apelar contra a decisão da União Europeia, apesar de não ter uma base sólida para isso, segundo Balto. 

Ontem, em Bruxelas, funcionários da Comissão Europeia esforçaram-se para deixar claro que a objeção não se refere aos descontos dados pela Intel - que tendem a reduzir os preços -, e sim às condições atreladas a eles pela empresa. Eles alegaram que sob a política de preços da Intel, um fabricante de computadores que compra chips da AMD para suprir parte de suas necessidades pode perder os descontos ou grande parte deles.

Otellini disse que continuará com a prática de descontos em grandes compras e não se envolveu nas discussões sobre os supostos descontos condicionados. A Intel ainda tem 80% do mercado e assumiu uma liderança decisiva sobre a AMD na tecnologia que segue a Lei de Moore. 

Gordon Moore, um dos fundadores da Intel, previu que o número de transistores nos chips dobraria em intervalos de poucos anos. Isso significa chip mais baratos, uma grande vantagem de preço sobre a AMD e custos menores ou PCs mais potentes. "Não há nada nessa decisão que reverta a Lei de Moore", disse Otellini. 

Para AMD, decisão muda o mercado

Gustavo Brigatto, de São Paulo
14/05/2009
  

A AMD acredita que a decisão da Comissão Europeia (CE) de multar a Intel em 1,06 bilhão de euros (US$ 1,45 bilhão) é um passo importante para melhorar a competição no mercado de processadores. "Isso nivela o campo de jogo, dá mais opções aos consumidores e aos varejistas", disse Harry Wolin, advogado geral da empresa, em entrevista exclusiva ao Valor, por telefone. O executivo comenta que a empresa não é contra a oferta de descontos, uma prática comum na indústria, só não quer que ela seja feita de forma "injusta e ilegal". 

A Intel foi multada pela CE depois de denúncia feita pela AMD em 2000. Durante a investigação, a comissão constatou que a Intel agiu de forma anticompetitiva ao atrelar descontos à exclusividade de compra de seus produtos ou forçar os fabricantes a mudar o cronograma de lançamento de computadores equipados com os processadores da AMD. "As decisões da CE têm efeito imediato", diz Wolin. Segundo o executivo, isso significa que a Intel terá que fazer o depósito judicial da multa e adaptar suas práticas ao que foi decidido antes mesmo do julgamento do recurso - processo que segundo ele pode levar alguns meses ou anos. 

Wolin não deixou claro se a AMD pretende iniciar ações contra a Intel em mais países (como fez na Europa, Japão, Coreia e Estados Unidos). Ele disse, no entanto, que a decisão de uma entidade do porte da Comissão Europeia pode tornar órgãos reguladores mais sensíveis à possibilidade de investigar práticas semelhantes em seus países. "A decisão gera um efeito dominó e é um passo no caminho para corrigir o mercado", afirmou.

Procurada pelo Valor, a Intel no Brasil afirmou estar alinhada com a postura mundial da companhia de contrariedade à decisão da Comissão Europeia.

Martin Reynolds, vice-presidente da consultoria Gartner não acredita em mudança no mercado. "As participações continuarão atreladas à capacidade produtiva e à evolução tecnológica", disse o especialista, em relatório. 

Lei francesa cria impasse com União Europeia

Helene Fouquet, Bloomberg, de Paris]

14/05/2009
  

A França aprovou uma das leis mais rígidas do mundo contra a pirataria na internet, dando ao governo o direito de desconectar os usuários que baixem músicas e filmes ilegalmente. O Senado francês aprovou, ontem, projeto de lei do presidente do país, Nicolas Sarkozy, com ampla maioria, acompanhando a decisão da Câmara dos Deputados, tomada no dia anterior.

Embora representantes dos setores de filmes e música sejam favoráveis à medida para acabar com a violação de direitos autorais na internet (que dizem seu maior redutor de receita), a lei coloca o governo francês em confronto com a União Europeia ao tirar a Justiça de cena, o que pode transgredir a regulamentação europeia sobre liberdades civis.

"Provavelmente haverá um confronto entre as disposições francesas e a lei europeia", afirmou Dirk van Liedekerke, sócio do escritório de advocacia Olswang, em Bruxelas. "A questão é quem policiará o sistema e se isso não deveria estar nas mãos do Judiciário", afirmou.

Pela lei, os usuários que baixarem conteúdo sem pagar por isso receberão três alertas - um e-mail de uma agência estatal, uma carta e uma terceira advertência - antes de ter seu acesso à internet cortado por até um ano. A lei francesa pode criar precedentes, levando outros países a agir de forma similar, em meio à pressão das empresas de mídia por intervenções governamentais. 

"O governo francês deu um passo decisivo para proteger artistas e criadores, dando um exemplo para o resto do mundo", afirmou o executivo-chefe da Federação Internacional da Indústria Fonográfica, John Kennedy, no site do órgão. O grupo, que tem sede em Londres, estima que 95% de todas as músicas baixadas da internet são piratas.

Os senadores franceses votaram a favor do projeto de lei "Criatividade e internet" por 189 contra 14. Ontem e na terça-feira, o partido majoritário União por um Movimento Popular, de Sarkozy, votou em peso a favor da lei, que havia sido rejeitada em abril. Na terça, os 577 membros da Assembleia Nacional haviam aprovado a lei, por 296 votos a favor e 233 contra. Em abril, quando foi colocado pela primeira vez em votação na Assembleia Nacional, o projeto foi derrotado, porque não havia membros suficientes do partido da situação presentes.

O Partido Socialista informou que pretende pedir ao Conselho Constitucional, maior autoridade da França, para julgar a legalidade da lei, segundo a agência France-Presse. Parlamentares franceses de oposição protestaram por questões legais, que também foram levantadas por membros do Parlamento Europeu. Alguns parlamentares da UE ficaram insatisfeitos em ver um órgão de fora da esfera jurídica julgar sobre quando cortar os serviços de internet. A oposição francesa, socialistas do Parlamento Europeu e ambientalistas dizem que os serviços de internet podem ser restringidos apenas por ordem de um juiz.

Legislativo quer controlar comércio de aparelhos

De São Paulo
14/05/2009
  

Nos últimos anos, denúncias de espionagem empresarial e ações policiais tornaram visível a disseminação dos grampos telefônicos no Brasil. Agora, o Legislativo quer criar regras mais duras para coibir essa prática e controlar a venda de equipamentos de escuta.

Dois anteprojetos de lei oriundos da CPI das Escutas Telefônicas Clandestinas pretendem aumentar a punição para quem fizer grampo sem autorização judicial e impor limites para a utilização desse recurso de maneira legal.

O relatório final da CPI, votado na semana passada, sugere que a produção, venda e importação de equipamentos de escuta sejam condicionadas à autorização pela Anatel. A aquisição só poderia ser feita por órgãos públicos autorizados a fazer interceptações telefônicas. Apresentado em paralelo ao relatório, um anteprojeto de lei do presidente da CPI, Marcelo Itagiba (PMDB-RJ), aborda a mesma questão e prevê pena de reclusão por até oito anos. "O objetivo é limitar a ação do Estado sobre o cidadão", afirma o parlamentar.

Itagiba também propõe que a gravação de imagens e a captação de som ambiente só possam ser feitas quando, numa investigação criminal, não for possível realizar escuta telefônica. De acordo com ele, essas restrições não valem para uma investigação feita pelo cidadão comum dentro de sua própria casa. "Nesse caso, não se está invadindo a intimidade de ninguém", diz.

O anteprojeto toca em outro ponto delicado ao sugerir que ligações protegidas por criptografia possam ser acessadas por autoridades- ideia que as empresas que oferecem esses serviços rejeitam. A Anatel, nesse caso, seria o depositário das chaves de criptografia. 

A CPI foi criada em 2007 para apurar denúncias de que ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) teriam sido alvo de grampos. A comissão ganhou relevância no ano passado com a Operação Satiagraha, que apura acusações de crimes financeiros que teriam sido cometidos pelo banqueiro Daniel Dantas e o investidor Naji Nahas, entre outros. O uso de escutas pelo delegado da Polícia Federal Protógenes Queiroz despertou polêmica. (TM e AB)
Gazeta Mercantil

UE aplica multa recorde de € 1 bi à Intel
BRUXELAS, 14 de Maio de 2009
A Comissão Europeia aplicou à Intel uma multa recorde de € 1,06 bilhão ontem e ordenou que a companhia suspenda descontos ilegais e outras práticas comerciais abusivas utilizadas para tirar do mercado a rival AMD. "Dado o fato de que a Intel prejudicou milhões de consumidores europeus ao agir deliberadamente para manter concorrentes afastados do mercado por mais de oito anos, o tamanho da multa não deveria constituir surpresa", afirmou Neelie Kroes, a comissária da Competição da União Europeia. O presidente-executivo da Intel, Paul Otellini, disse que a empresa planeja apelar junto à Corte Européia de Primeira Instância. "A Intel não aceita essa decisão. Acreditamos que ela seja um erro e ignore a realidade de um mercado de microprocessadores altamente competitivo", afirmou, por meio de comunicado. 

O órgão executivo da União Europeia afirmou que a Intel pagou a fabricantes de computadores para que adiassem ou cancelassem planos de lançamento de produtos com chips da AMD. Ofereceu descontos ilegais para que os fabricantes de PCs utilizassem apenas seus chips e pagou a uma grande cadeia de varejo para que mantivesse em estoque apenas máquinas equipadas com seus chips. As autoridades ordenaram que a Intel "suspenda as práticas ilegais imediatamente, na medida em que ainda estejam em vigor". A Intel poderá continuar a oferecer descontos, desde que legais, afirmou a comissão. 

A multa por violação de leis de concorrência imposta pela União Europeia é a maior já decidida contra uma empresa individual, excedendo os € 896 milhões de penalidade impostos no ano passado à fabricante de vidros Saint-Gobain, por manipulação de preços, e os € 497 milhões em 2004 contra a Microsoft, por abuso de posição dominante de mercado.

O Estado de S. Paulo

Portugal Telecom tem lucro 19% maior no 1o tri
LISBOA - A Portugal Telecom anunciou nesta quinta-feira aumento de 19 por cento no lucro líquido do primeiro trimestre, superando expectativas do mercado. O resultado foi puxado pelo desempenho da operadora móvel brasileira Vivo e redução em provisões para impostos. 
A Portugal Telecom registrou lucro líquido de 166,4 milhões de euros (227,1 milhões de dólares). As receitas subiram 2 por cento, para 1,604 bilhão de euros, enquanto o lucro antes de juros, impostos, depreciação e amortização (Ebitda, na sigla em inglês) recuou 0,6 por cento, para 602,6 milhões de euros. 
Analistas consultados pela Reuters previam em média lucro líquido de 113 milhões de euros, receitas de 1,613 bilhão de euros e Ebitda de 565 milhões. 

Lucro da Oi cai para R$11 milhões no 1o trimestre

SÃO PAULO - A operadora de telecomunicações Oi divulgou nesta quinta-feira um lucro líquido de 11 milhões de reais no primeiro trimestre do ano, já com os números consolidados da Brasil Telecom, de quem ela comprou o controle em janeiro deste ano. 
O número equivale a uma queda de 98 por cento, já que os números das duas empresas consolidados mostram um lucro de 564 milhões de reais em igual trimestre do ano passado. 
A geração de caixa medida pelo lucro antes de juros, impostos, depreciações e amortizações (Ebitda, da sigla em inglês), ficou em 2,19 bilhões de reais no primeiro trimestre deste ano, cifra 15,2 por cento menor que o resultado pró-forma do ano anterior. 
A receita líquida teve alta de 3,5 por cento sobre o mesmo trimestre de 2008, para 7,49 bilhões de reais. 
A Oi ainda tem de fazer as ofertas pelas ações da Brasil Telecom em circulação, tanto ordinárias quanto preferenciais. 
Ela já definiu, entretanto, que a marca Brasil Telecom deixa de existir no dia 17 deste mês, enquanto a linha de produtos Oi começa a chegar gradativamente até setembro na região Centro-Oeste, Sul e Norte onde a companhia adquirida atua. 

ANÁLISE-Operadores de celular na A.Latina brigam por Internet
Tomas Sarmiento E Noel Randewich 
CIDADE DO MÉXICO - Com o crescimento de telefones celulares e computadores portáteis entre os latino-americanos, operadoras de telefonia celular com América Móvil e Telefônica logo poderiam se tornar as principais provedoras de Internet da região. 
As gigantes América Móvil, Telefônica e Entel estão atualizando suas redes para possibilitar um acesso mais rápido à Internet de notebooks e telefones que permitem a clientes checarem seus emails e surfar na Web. 
Aparelhos celulares desenvolvidos para Internet como o iPhone da Apple Inc e o Blackberry da Research in Motion são muito caros para a maioria de latino-americanos, mas estão expandindo com os preços em queda. 
"Informação e tecnologias de comunicação, incluindo o aparelho móvel, a conexão e o conteúdo são desejáveis. Tanto famílias quanto indivíduos buscam mais desses serviços", afirmou o especialista em telecomunicações Ernesto Piedras, da consultoria Competitive Intelligence Unit na Cidade do México. 
Empresas de telefonia fixa tradicional como Telmex e Telmex Internacional --ambas do magnata mexicano Carlos Slim-- dominam o mercado de conexões de Internet na América Latina. 
Mas ela vêm sofrendo uma concorrência mais forte das operadoras de celular que oferecem conexões de Internet por preços e velocidades semelhantes, mas acrescentam o benefício de se tratarem de serviços móveis. 
EM DIREÇÃO à BANDA-LARGA 
A América Móvil, principal operadora de telefonia móvel da região, também controlada por Slim, lançou recentemente uma rede de alta velocidade para ampliar o uso de Blackberrys e iPhones. 
Com o objetivo de gerar clientes para seu pequeno mas crescente negócio de venda de conexões de Internet para computadores, a América Móvil está pronta para começar a oferecer netbooks e laptops. 
Sua empresa no México, a Telcel, hoje promove pacotes de conexão de Internet móveis para computadores com preços semelhantes aos da Telmex. "Vamos ver mais e mais crescimento no setor de Internet wireless, principalmente na América Móvil e na Telefônica e uma expansão menor na Telmex", disse um analista do setor que não está autorizado a falar com a imprensa. 
A Telmex, que por muitos anos tem vendido computadores pessoais com instalação, para criar sua base consumidora, aumentou sua clientela para banda-larga em 66 por cento ao ano nos últimos três anos, e hoje tem 5,52 milhões de usuários. 
Mas a empresa já parece sentir a pressão da concorrência, com uma receita média menor por usuário caindo no período entre janeiro e março. 

Folha de S. Paulo

Tecnologia: Senado Francês aprova Lei de Combate a Pirataria
Por 189 votos a 14, os senadores franceses aprovaram o projeto que permite que seja bloqueado o acesso à internet de usuários que baixarem músicas e filmes piratas. Pelo projeto, que tem o apoio do presidente Nicolas Sarkozy e já havia sido aprovado anteontem pelos deputados, se o internauta receber três avisos em um período de um ano de que está baixando material pirata, ele terá suspenso o acesso à rede por um período de até um ano.
Notícias 15.05.09

Valor Econômico

Ci&T estende atuação no exterior ao Japão e à China

Manuela Rahal, de São Paulo
15/05/2009
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Em Tóquio, o atendimento dos clientes será feito por meio de uma associação com a japonesa Rococo, diz Cesar Gon, presidente e cofundador da Ci&T 
Cesar Gon, presidente da Ci&T, companhia brasileira de serviços de tecnologia da informação (TI), costuma trabalhar em uma baia simples, sem nenhuma indicação de seu cargo, enquanto os demais diretores da empresa têm suas próprias salas. Mas isso não o incomoda. Ao contrário. "Viajo tanto que não preciso de uma sala só para mim", explica o executivo.

As viagens frequentes são decorrência do processo de internacionalização da Ci&T, que nasceu como uma pequena empresa fundada por três engenheiros da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), em 1995, e hoje conta com 800 funcionários. 

Depois de abrir escritórios comerciais nos Estados Unidos e na Inglaterra, a Ci&T acaba de incluir mais um ponto no seu mapa de expansão internacional. O destino, desta vez, é Tóquio, no Japão. A companhia formou uma joint-venture com uma empresa local que presta serviços de consultoria de TI para grandes empresas japonesas, a Rococo. "Uma iniciativa solo no mercado japonês seria bem arriscada por conta das enormes barreiras, como idioma e fuso horário", explica Gon. 

O investimento inicial para estruturação da oitava unidade da companhia - são cinco no Brasil, uma na Filadélfia e outra em Londres - foi de US$ 1 milhão. Cada companhia arcou com 50% do montante investido. O principal objetivo, diz Gon, é prestar serviços para subsidiárias de clientes americanos localizadas na Ásia. 

No primeiro ano de atuação, a joint venture vai atender apenas dois clientes, mas a espectativa é de ampliar a base para 20 até 2011. No mesmo ano, a meta de Gon é chegar a um faturamento de R$ 120 milhões, frente aos R$ 70 milhões registrados no ano passado. "Atualmente, as exportações representam 35% da receita da Ci&T. De acordo com o plano de expansão, a previsão é fazer essa participação aumentar para 50% até 2011", afirma o executivo. 

Além da associação em Tóquio, a Ci&T inaugura na próxima semana seu primeiro laboratório de desenvolvimento de software fora do país. No Brasil, a empresa conta com dois deles. As novas instalações foram construídas em Ningbo, uma cidade chinesa que abriga 15 universidades e uma capacidade de formação de 6 mil profissionais para o ramo de tecnologia. 

Para operar a joint venture no Japão e o laboratório na China, a Ci&T trouxe 15 profissionais desses países para um treinamento no Brasil. "Eles ficaram aqui por cinco meses, aprendendo inglês, inclusive", conta o executivo. 

De três anos para cá, o carro-chefe da companhia tem sido a terceirização de serviços baseada no conceito de "lean thinking" ou "mentalidade enxuta". Trata-se de uma série de diretrizes baseadas em um sistema criado pela Toyota na década de 80. Na época, a montadora japonesa correspondia à metade do tamanho da General Motors, então líder de mercado. 

O termo foi criado por dois analistas da indústria automobilística, que afirmavam que o modelo japonês - mais econômico e concentrado nas necessidades dos clientes - superaria o europeu e o americano. Atualmente, a Toyota é a maior montadora de carros do mundo em volume de unidades produzidas. 

A teoria começou a ser adaptada para alguns serviços oferecidos pelas empresas de terceirização de TI. A Ci&T foi uma delas, diz Gon. Sob os modelos tradicionais de criação em massa de software, apenas 60% dos programas feitos para uma empresa são, de fato, utilizados regularmente, afirma o executivo, o que cria uma estrutura cara, mas pouco eficiente. Sob os princípios da "lean thinking", a ideia é criar menos programas, reduzindo custo e tempo de trabalho.

Cesar Gon afirma que em apenas um mês após a implementação da metodologia, é possível perceber uma redução de 25% nos custos com TI. "Acho que os japoneses gostaram da nossa proposta de trabalho por conta das diretrizes que seguimos", diz o executivo. "Em tempos de crise, evitar desperdícios cai bem." 

Lucro da Portugal Telecom supera projeções do mercado e cresce 19%

Jim Silver, Bloomberg, de Lisboa
15/05/2009
  

As ações da Portugal Telecom registraram, ontem, a maior alta em seis meses no pregão em Lisboa, após a empresa divulgar um lucro que superou as estimativas dos analistas no primeiro trimestre. A companhia também anunciou que planeja manter os dividendos inalterados até o fim de 2011.

As ações da maior companhia telefônica portuguesa tiveram valorização de 8%, o máximo desde 29 de outubro, para € 6,51euros. O lucro líquido cresceu 19%, para € 166,4 milhões de euros (US$ 226 milhões), superando não só a estimativa média de € 119 milhões de euros obtida numa pesquisa da Blomberg com nove analistas, como também a estimativa mais alta, de € 134 milhões de euros.

A empresa anunciou que planeja manter o dividendo anual em € 57,5 centavos de euro por ação no próximo ano e em 2011. Em 2007, a companhia prometeu dividendos de € 57,5 centavos de euro por ação para os dois anos seguintes, como parte de um pacote oferecido a investidores durante sua defesa bem-sucedida contra uma oferta hostil de aquisição feita pela Sonaecom, uma concorrente de menor porte.

"Essa é uma notícia muito boa, pois o mercado estava esperando que a PT cortasse seus dividendos para os anos seguintes", disse Ricardo Seara, um analista do Banco BPI, que recomendou "manter" as ações em carteira, em uma nota a clientes.

"Temos mecanismos, tanto despesas operacionais como despesas de capital, para assegurar que teremos condições de gerar fluxos de caixa e sustentar essa política pelos próximos três anos", disse Zeinal Bava, executivo-chefe da Portugal Telecom, a analistas, numa entrevista por telefone.

As receitas cresceram 2,1%, para € 1,6 bilhão de euros, em comparação com a estimativa média de analistas, de € 1,62 bilhão de euros. O faturamento cresceu 5,7%, para € 703,7 milhões de euros na maior subsidiária, a companhia brasileira de telefonia móvel Vivo Participações, controlada pela Portugal Telecom e pela espanhola Telefónica SA.

Indagado sobre a parceria, Bava disse que o desempenho da Vivo "confirma que temos uma boa relação com a Telefónica". Em 2007, analistas especularam que a aliança das companhias no Brasil poderia chegar ao fim, depois que a Telefónica, que tem participação de 10% na Portugal Telecom, não apoiou a operadora portuguesa em seu empenho de barrar a tentativa da Sonaecom de comprá-la.

Google enfrenta novos rivais em sua própria arena

Robert D. Hof, BusinessWeek, do Vale do Silício (Califórnia)
15/05/2009
  

O Google domina a busca na internet, mas um número crescente de empresas está tentando criar algo melhor. O matemático britânico Stephen Wolfram pretende lançar neste mês um serviço on-line para fornecer respostas mais úteis às pesquisas feitas na internet do que a listagem padrão de páginas existentes na rede mundial de computadores. A previsão é de que a novidade pode entrar hoje no ar. A IBM acaba de revelar um programa de computador elaborado para lidar bem o suficiente com as dúvidas a ponto de poder competir com os melhores participantes humanos do "Jeopardy!", o popular programa de perguntas e respostas da TV americana. E a Microsoft planeja relançar seu próprio serviço de buscas neste trimestre, embora os detalhes ainda sejam sigilosos.

Por que desafiar uma companhia que até agora esmagou todos os seus antagonistas? Certamente, os rivais querem uma fatia da receita de US$ 20 bilhões que o Google tem relacionada à busca na internet. Mas eles também enxergam muito espaço para melhorias na área de busca. Com muita frequência os mecanismos de busca apresentam uma lista de sites que as pessoas precisam vasculhar para obter as informações de que necessitam, e isso se elas conseguirem os sites certos. Os desafiantes do Google, assim como o próprio Google, tentam adivinhar a essência do que as pessoas buscam para fornecer as respostas mais próximas possíveis do que elas realmente estão procurando.

Esses serviços vêm sendo anunciados como "Google killers" (matadores do Google), mas na verdade não são isso. O Google continua sendo essencial para a maioria dos usuários da internet e os novos serviços frequentemente são mais complementares do que uma concorrência. De sua parte, a Google vem ajustando incessantemente seu próprio mecanismo de busca, na tentativa de impedir outros de se firmarem. "É um desafio enorme para qualquer um quebrar o hábito de se usar o Google", afirma Danny Sullivan, editor-chefe do site Search Engine Land. "Mas há muitas coisas que o Google não faz que são necessárias, de modo que há uma necessidade de alternativas."

Ontem, o Google veio a público dizer que um "congestionamento" na rede interrompeu o serviço para 14% de seus usuários por cerca de uma hora. De San Francisco a Paris, o problema impediu que os usuários tivessem acesso ao mecanismo de busca. À tarde, a companhia pediu desculpas pelo inconveniente e disse que as falhas já haviam sido consertadas.

A mais ambiciosa aposta de um serviço alternativo é o WolframAlpha, que adota uma nova postura em relação à coleta e apresentação de informações. Sua equipe de 250 pessoas recolhe bancos de dados do governo e de outros órgãos públicos e "mastiga" as informações, para que elas possam ser apresentadas rapidamente como fatos e números úteis. A ideia é "dar a todos um conhecimento com nível de especialista sobre tudo", afirma Wolfram.

Por exemplo, uma busca por "Nova York Tóquio" traz as populações das duas cidades, os mapas de suas localizações e o tempo de voo estimado entre elas. Sob uma busca em "hipoteca de taxas ajustáveis de US$ 100 mil a 5%" você verá tabelas sobre os pagamentos de hipotecas e saldos, elaboradas para vários cenários de juros. "Numa busca tradicional, você está sendo informado: 'Eis alguns lugares onde você pode dar uma olhada'", afirma Wolfram. "Estamos tentando computar respostas para dúvidas que as pessoas têm." Mas não se trata de uma busca para todas as finalidades. Para muitas pesquisas do dia a dia, como "restaurantes de Chicago", o WolframAlpha produz poucos resultados úteis, ou mesmo nenhum.

Outras companhias iniciantes apostam em novos territórios de dados que o Google ainda não conquistou. O Twitter, que permite às pessoas postarem mensagens curtas e abertas ao público sobre o que elas estão fazendo ou pensando, acaba de acrescentar uma maneira de buscar todas as postagens. O Twitter rapidamente se transformou num lugar obrigatório para quem quer descobrir o que está acontecendo em tempo real - de desastres de aviões aos rumores mais recentes sobre a Apple. Como leva horas, ou mesmo dias para o Google classificar a maior parte das páginas da internet, os resultados da gigante das buscas geralmente não oferecem a mesma rapidez.

A companhia iniciante Aardvark, cuja equipe inclui cinco ex-funcionários do Google, possibilita às pessoas enviarem perguntas via mensagem instantânea ou e-mail para amigos cujos perfis nas redes de relacionamento mostram que eles têm conhecimentos sobre determinados assuntos. Pergunte à Aardvark qual é a melhor bicicleta "off-road" para se comprar e um amigo ciclista poderá responder com um modelo e um bom local para a compra. A Mahalo.com, outra empresa iniciante, usa gente, em vez de algoritmos, para organizar os resultados de buscas para os termos mais populares. Isso ajuda a eliminar sites de pouca utilidade e ganhar tempo.

Há também a Microsoft, que há cinco anos vem tentando, sem sucesso, conter o Google. Quando a gigante do software relançar seu mecanismo de busca, mais para o fim do trimestre, provavelmente vai se concentrar em fornecer às pessoas todas as ferramentas e sites que elas precisam para realizarem uma determinada tarefa, como reservar um quarto de hotel na cidade para onde estão indo. "Os usuários estão em busca de uma ideia bem pensada e de conhecimento, em vez de apenas links que os levem para um determinado site", afirma Yusuf Mehdi, vice-presidente sênior da Online Audience Business Group da Microsoft.

O Google não está parado. Suas buscas já apresentam outras coisas além dos links de texto para a internet, como fotografias, mapas e outras informações. Em 24 de março, a companhia anunciou uma tecnologia que ajuda a entender o significado de palavras e associações com termos parecidos. Por exemplo, se buscar "Star Trek" (Jornada nas Estrelas), você conseguirá vídeos, informações sobre o novo filme da série e uma lista de buscas relacionadas no pé da página, como "spock star trek". "Nos próximos anos coisas muito interessantes vão surgir", diz Udi Manber, vice-presidente de engenharia de busca do Google. "Nós vamos resolver os seus problemas."

Mas o principal motivo dos novos serviços estarem enfrentando grandes obstáculos é que eles ainda não são um negócio - ou pelo menos um negócio lucrativo. O impacto enorme provocado pelo Google não foi tanto na tecnologia de busca, e sim no aperfeiçoamento de uma maneira de ganhar muito dinheiro casando os anúncios relevantes com os resultados de busca. Wolfram diz que sua companhia poderá lucrar de várias maneiras, incluindo a postagem de anúncios ao lado dos resultados de busca e com o licenciamento da tecnologia WolframAlpha para empresas, para ajudá-las a interpretar dados internos. Ele diz que poderá também se voltar para uma companhia estabelecida da internet, como o Google ou o Yahoo, para desenvolver negócios com anúncios.

"Certamente haverá discussões sobre essas linhas de negócios", afirma Wolfram. "Estamos abertos a todo tipo de parceria." (Tradução de Mário Zamarian)
Gazeta Mercantil

Certificado digital levará 2 anos para se disseminar no Brasil
15 de Maio de 2009
O Brasil levará cerca de dois anos para implementar, em todo o território, o processo de certificação digital, que dará mais segurança às transações e serviços efetuados por meio da rede mundial de computadores. A avaliação foi feita ontem pelo presidente do Instituto Nacional de Tecnologia da Informação (ITI, autarquia da Casa Civil da Presidência da República), Renato Martini. 

Além da dimensão territorial e da grande desigualdade regional do País, Martini destacou que há também um grande nível de exclusão digital. "A certificação digital depende de computador e conexão à internet. Então, o Brasil tem que superar este desafio", disse. A advogada Patricia Peck Pinheiro, do escritório PPP Advogados, afirma que a falta informação digital na cultura brasileira é por uma questão econômica e local. "O acesso à internet se dá principalmente nas grandes capitais. O custo é um pouco alto para uma pessoa física", diz Patricia ao comentar que "até mesmo para as empresas, que pensávamos que seriam as primeiras a aderirem, têm dificuldades". Isto porque, diz ela, "os cargos de alto escalão, que começaram a trabalhar antes mesmo do surgimento do computador, ainda não aceitam o uso do certificado". 

DebatesO ITI promove na próxima terça-feira, no Rio de Janeiro, a etapa regional do 7º Fórum de Certificação Digital (Certforum), realizado em conjunto com o Centro de Tecnologia da Informação e Comunicação do Estado do Rio (Proderj). A realização do Certforum é conjunta com o Encontro Nacional de Identificação, evento promovido pelo Ministério da Justiça e pela Polícia Federal. 

O Certforum tratará da certificação digital com foco nas aplicações e usos pelos órgãos de governo e nos negócios. O presidente do ITI enfatizou que o uso dessa tecnologia resulta em benefícios para as empresas do ponto de vista econômico, no barateamento e na racionalização de processos. 

A principal vantagem, segundo Martini, é a chamada desmaterialização, ou seja, a migração do documento em papel para o documento eletrônico. "Parece uma coisa singela, mas é um passo revolucionário, porque nós estamos abandonando um hábito milenar do papel. E o certificado digital é essencial nesse processo porque é ele que dá a validade jurídica ao documento eletrônico." No entanto, a advogada Patricia alerta para seu uso. "Muitos executivos, por exemplo, passam suas senhas para assistentes, e é perigoso, já que a assinatura digital é o ônus da prova em processos judiciais." 

Adesão 

De acordo com o presidente do ITI, várias instituições do governo federal já têm essa identidade digital. Martini lembrou que na Polícia Federal, o Instituto Nacional de Identificação (INI) está muito engajado na identificação civil eletrônica. Na área da Justiça, o documento eletrônico facilita e agiliza os processos. "A prestação jurisdicional não é mais viável sem a tecnologia, sem o documento eletrônico." A ideia é que a certificação digital seja disseminada por todos os órgãos públicos, nas três esferas governamentais. 

Entretanto, na esfera privada a utilização ainda está se disseminando. "Por ser um padrão brasileiro, o certificado digital só é válido no território nacional. Por isso, principalmente as multinacionais, preferem o padrão internacional", afirma Patricia Peck. 

O Estado de S. Paulo

Oi coloca 'viés de baixa' no plano de investimento para 2009

Taís Fuoco

SÃO PAULO - A Oi, que em janeiro comprou o controle da rival Brasil Telecom colocou um "viés de baixa" nos planos de investimento para 2009, segundo informações fornecidas nesta sexta-feira a analistas. 
O diretor de finanças e relações com investidores, Alex Zornig, afirmou, em teleconferência, que a companhia reitera os planos de aplicar entre 5 bilhões e 6 bilhões de reais este ano, "com viés de baixa para os 5 bilhões, não porque estamos deixando de investir, mas porque as negociações com os fornecedores estão muito boas", explicou o executivo. 
Segundo ele, "a empresa cresceu e ganhou um poder de barganha maior", disse Zornig. 
O resultado da companhia no primeiro trimestre foi afetado pelo endividamento para comprar a Brasil Telecom, mas o executivo explicou que a dívida ainda não atingiu seu pico. 
A dívida líquida consolidada atingiu 19,2 bilhões de reais em março, com o acréscimo de 9,4 bilhões de reais sobre dezembro de 2008, mas "o pico da dívida virá depois de pagar os dividendos", o que deve acontecer entre o terceiro e o quarto trimestre. 
Este ano, por conta dos investimentos para completar a operação em São Paulo, ingressar na região da Brasil Telecom e absorver a estrutura da companhia, a expectativa de Zornig é que as margens fiquem estáveis. No primeiro trimestre, a margem Ebitda foi de 32,9 por cento, já ajustada com os resultados da Brasil Telecom. 
3G EM SÃO PAULO 
A Oi informou ter conquistado até o momento perto de 3 milhões de clientes no Estado de São Paulo, onde ingressou no ano passado. A meta para o final do ano é chegar aos 5 milhões, disse Zornig. 
Segundo ele, 65 por cento da base conquistada já fez algum tipo de recarga. 
A estratégia para atuar em São Paulo, lembrou ele, foi começar pelo celular pré-pago, "ter a rede estabilizada e agora ingressar na terceira geração com foco maior no pós-pago". 
A empresa inicia a oferta de celular 3G em São Paulo na próxima semana. 

Folha de S. Paulo

Ganhos da Oi têm queda ee 98%
A Oi divulgou um lucro líquido de R$ 11 milhões no primeiro trimestre, já com os números consolidados da Brasil Telecom, de quem ela comprou o controle em janeiro. O número equivale a uma queda de 98%, já que os números das duas empresas consolidados mostram um lucro de R$ 564 milhões em igual trimestre do ano passado. A geração de caixa medida pelo lucro antes de juros, impostos, depreciações e amortizações ficou em R$ 2,19 bilhões, cifra 15,2% menor que no ano anterior.
HP convoca recall de bateria de notebook
A HP convocou donos de notebooks HP-Compaq fabricados entre agosto de 2007 e janeiro de 2008 a fazer a reposição das baterias, com risco de superaquecimento. Seguem os modelos: HP Pavillion dv2000, dv2500, dv2700, dv6000 e dv6500; Compaq Presario A900, C700, F700, V3500, V3700, V6000, V6500 e V6700; HP G6000 e G7000; e HP Compaq 6720s. Informações: 0/xx/11/4004-7751 e 0/xx/11/3613-4047.

BT vai demitir mais 15 mil funcionários 

A British Telecom disse que vai demitir mais 15 mil funcionários até 2010, depois de perder quase US$ 1,5 bilhão no primeiro trimestre deste ano.
A companhia de telecomunicações britânica afirmou que cortou 15 mil postos de trabalho no ano passado e que espera "novas reduções de um nível similar no ano que vem".

Sony tem 1º prejuízo anual desde 1995 

A japonesa Sony perdeu US$ 1,04 bilhão no ano fiscal encerrado em março, o primeiro prejuízo anual da empresa em 14 anos.
O resultado foi afetado pela crise global, que afetou as exportações e também as vendas internas -o Japão enfrenta hoje uma suas das piores recessões. No quarto trimestre, o PIB do país caiu 12,1%.
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